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l*a<iaiii<>n t«> sul i s i i i t u i l o 

Havoria razões ora considerar como 

opposicíonísta a folha local que dei-

xasse do reconhecer oa bons serviços 

que estão prostando A população <la 

capital os are. d rs. Cesarlo Motta, so-

cietário do tntorlor, o Sorgio Melra, 

diroctor do Hygiene do estado. 

O zelo d'(«tes dolls ilinstres médi-

cos, quo abandonaram a clinica para 

so dodiearem A organisaçlo ntothodi-

ca e previdente do sorviço do sanida-

de, nao dovo llcar no olvido obscuro 

o ingrato dos habitantes do S. Paulo. 

Para quo esso zelo surta, porém 

os desojados efloitos, é indispensável 

quo a Municipalidade socundo os es-

forços d'aquoiles honrados funcciona-

rioB o faça alguma cousa no sentido 

do melhorar tambom as condições sa 

nitarias da cidade. 

Para isso tem os seus flscaes. 

Convém, principalmente, exercer a 

mais sovéra flscalisaçflo sobro o ser-

viço da limpeza publica, harmonisan-

do-o do firma quo o lixo arremessa 

do A rua soja retirado in continenti, 
principalmente o das casas do posto 

composto na sua maioria do detri-

tos do peixo o do aves, rostos do 

hortaliças om decomposição o outras 

matérias que porfumam o caminho 

do quem sai dos espectaculos noctur-

nos, desenvolvendo a mais sevóra vi-

gilância sobro a venda do íruetas 

do todos os gonoros alimentícios fa-

cuis do so deteriorarem. 

Vemos por ahi uma imiuensidado 

do abusos quo deveriam ser reprimi 

dos com o maior rigor o quo medram 

sob a indlfforouça municipal. 

Por oxcmplo: 

No Rio do Janoiro ú apprehendida 

diariamento nos mercados, nos arma-

zéns, mesmo nos grandes depósitos, 

onormo ouantidado do gonoros pori 

gosos ou nocivos á alimentação. Car 

nos o peixo fresco ou salgado, conser-

vas, manteiga quo só contem fécula 

do batata, massa do tomates foita do 

qualquer substancia colorante, tudo 

quanto ó falsificado ou impuro so ar 

romossa implacavelmente ao mar. Por-

quo lá o laboratorio oflloial para as 

analyses chlmicas nfto se limita ao 

exanio dos preparados quo so lhe apro 

sentam. 

Não so fazendo em Santos essas 

analyses, como não so fazem, doviam 

fazer-se aqui, explicando-so assim 

utilidado de manter um laboratorio 

chiiuico. 

Mas nao: tudo entra livremente na 

alfandega de Santos ; tudo se vende 

livremente no mercado de S. Paulo 

Ha por ahi uma iinmensidade de fa 

bricas do licores, do cerveja, do aguas 

gazosas, de vinagro e ató do vinho, om 

quo so empregam, talvez, processos e 

subi-tanclas que a hygiene combate,. 

Tèm sido essas fabrica»' visitadas 

pela auetoridade competente c exami-

nados todos os seus produetos ? 

A saúde depende, mais do que tudo, 

do asseis do indivíduo, do da habitação, 

do da cidado e da boa alimentação. 
Nao nos iiludamos: sob este ponto 

do vista, S. Paulo está ainda muito 

atrazado. 

E' repugnante o aspecto da maioria 

dos cocheiros dos bonda. 

Sujos o mal cheirosos, alguns quasi 

andrajosos, parecem os vagabundos 

quo esmeram, nas encruzilhadas, os 

viajantes, de bacamarte aperrado. 

Já os carros em si produzem péssi-

ma impressão. Juntem-so á sua appa-

rencia relaxada o aspecto repellanto 

dos cocheiros, os máus modos dos 

conduetores e a parvoolrlco dos flscaes, 

do jtrandos cabolleiras donjuancscas o 

da bengalinha pretenciosa, e ahi temos 

a viaçfto ur ta ia do S. Paulo, cujo 

qualro ó afoipjosiado por uns tllbnrys 

o uns carros d ) praça que parecem 

ter de servir ató quo se desfaçam de 

todo, apodrecidos pelo tempo. 

A Companhia Viaç&o elevou o preço 

das passa • ns e o publico acceitou sem 

protestos esso augmento que, aliás, é 

muito sensivel ás bolsas de poquonos 

recursos. 

Np-> 4 justo que, om tróea, a Com-

panh f i algumas reformas para 

quo o berviço seja compatível com uma 

cidado de primeira ordem ? 

Vem a proposito aconselharmos aqui 

a dosinfecção diaria do todos os bonds. 

Klles também são vohiculos do micró-

bio. 

CONGRESSO 
0 senado approvou om 3* discussão, 

na sessão do hontem, o projocto da 
commissão do Justiça, nao havendo 
dobatos. Foi dispensado do ir á com-
niissao do redacçao, afim do quo seja 
remettido ao governo para ser promul-
gado. 

Comparereu o -tomon assento o dr. 
Iraneisoo Halies do Oliveira Júnior. 

Hontem, foi sanccionada a lei quo 
auetorisa o govorno do ostado a pres-
tar auxílios ao da União. 

Hoje, om sessão solemno.o Congres-
so encerrara o* sous trabalhos. 

Poi nomeado o sr. Manoel de Al-

S, . l I f I t e p a r a s o r v i r 0 ofllcio do 
- tabolli&o de notas, no Impedimento 
d« serventuário • 
licença. 

vitalício em goso de 

A's 4 horas da tardo, quando á porta 

da Alino param as equipagens de luxo, 

nas janellas do Turf se debruçam os 

êportmen em voga, a Catalina sorri pe-

tuianto na sua victoria o para o Ale.ran-
rler entram, apressados, os quoixaos ar-

ruinados do algumas elegantes, eil-o des-

cendo o Chiado o todo o asphalto ostro-

meco debaixo das suas onormes sapatas. 

K 'ass im. . . desdo pequeno,su alguma 

vez foi pequeno! Ha muitos annos faziam 

barulho om Lisboa as suas gravatas e 

as suas idóas verraolhas. Hoje, gravatas 

o idóas mudaram do còr. São azues. . . o 

brancas. I)e resto, o mesmo ar do ven-

cedor, perdão.. . do vencido. Quandoollo 

passa, os caixeiros saltam os balcões e 

vêm ás portas, as velhas benzem-se, os 

gatos assanham-se o o burguez prague-

ja. Ello segue foliz, mastigando o seu 

charuto, coflando as suas sulssas, segu-

rando bom na nuca o seu chapéu o, om-

portigando se mais o mais, parece dizor 

á turba boquiaberta:-Abram caminho 

que ahi vou e u . . . » Quando falia fran-

ccz, as andorinhas agacham-se nos seus 

ninhos como so ouvissem musica do Wa-

gner. . . E' um francoz com grando ins-

trumentação. Os seus r r parisienses pa-

recem derrocadas do montanhas. No sou 

giro, desde casa ató á rua das Pretas, 

'om barretadas ato aos pés para todas 

as duquoza» e outras celebridades, sor-

risos para todas as heroinas, acenos de 

dois dedos para todos os seus vassallos. 

Um bello homem! —diz quando se vê ao 

espelho: Urro do adjectivo... K' sim. 

ptesmonto um bom homem. Antes assim. 

Homem de impressões fáceis: quando 

foi a Paris, voiu parisiense ; quando foi 

ao Brazil, voiu braziloiro : quando foi á 

Hespanha.. . caracoles! veiu hospanhol. 

Hygienista profundo nos seus escriptos, 

manda quo todos so levantem cedo, mas 

e l io . . . levanta-se tarde. Falia multo do 

trufas, do galantine», do TocUay, de 

Johaunlsberg, o, entretanto, proforo, 

como todos nés, um pot-au-feu bem cui-

dado e succulento. Quem o lê ou quem 

o ouvo suppõo conhccor o que ello come, 

o que olle bebe, onde se veste, com quo 

so perfuma o af inal . . . afinal nao sabe o 

que ello come, nem o quo ello bebe, nem 

ondo so veste, nem com que so perfu-

ma. . . E todavia, quem o lô o quem o 

ouve fica seduzido... com o sou ta-

lento. 

risoxni: de s. m.wextcka. 

I t u v i d Co i- i- i i / . / . i 

Vestindo a primor, nao chama a 

attençao polo trajo: o nâo sondo nada 

bonito, T- mesmo nada! poucos ha 

em Lisboa cuja physionomia captivi 

tanto. Trabalhou eohib ninguém 

nunca ninguém o viu trabalhar. Pas 

sando metado do tempo em viagons 

mio tem andado senão pelos paizes 

quo todos conhecom—Hespanha, Fran 

ça, Italia. Dizem quo esteve uma vez 

na Sulssa, mas nao croio: na Htlissa 

ha montanhas e as montanhas custam 

a trepar. Por tal motivo só conhece 

o castello da Pena pelas photographias 

o de S. Jorge do o olhar cá do Imi 

xo. Também... não viaja para vêr 

torras, nom para vor monumentos, nem 

para vêr paizagens! 

Podendo ser tudo isso, nunca foi 

barão, conselheiro, commondador ou 

deputado, nom mesmo por accumtila-

çao. Só um desojo lhe conheço: ter c 

sou nomo cm baixo do frontespicio de 

mais livros quo o Hachetto. 

E, todavia, apesar do sou amor 

pelas edições ir ató assignar o • Cor-

reio da Manhi », só porquo o jorna 

publica folhetins paginados, tem horror 

instinetivo á posição do editor.. . ros 

ponsavol. 

Outra coisa quo ello nao será ca-

paz de editar nunca: os sous discursos. 

Infoliz ao jogo, completa inteira-

mente o provérbio. Nao joga, portan-

to, senão olhadolas o sorrisos ás mu-

lheres bonitas e . . . magras. Só ás 

magras, isto depois que uma cantora 

celebre, atarraeada, o quiz seduzir, e 

so deixou seduzir polo seu aspecto de 

moiro ciumento. 

—-Jo vous croyais quciquo urabok, 

dissera-lho a diva. 

«Quelquo arahc • .1 

Eile, quo nunca trepara montanhas, 

para nao cançar, subiu d esta foita á 

sorra... 
•I0HE' DE MEL LO. 

Para exorcer o cargo de professor 
publico substituto da 2» cadeira da 
cidade de Itapetininga, foi nomeado o 
sr, Pedro Advincula d'Almeida. 

Antes do so fazer a nova universi-
dade de lona, os professores davam 
as suas lições em differentos salas 
espalhadas pela cidade. Yuma d'essas 
saias havia uma grande colunina. No 
fim da aula os estudantes iam pedir 
ao professor os sous attestados de 
presença. Chegou um d'clles, c disse-
lhe o professor: 

Eu nfto lhe posso dar esso *Mes-~ 
fado porqite nunca o vi na aula. 

—E' quo eu, sr. professor, sento-mo 
sempre detraz da columna. 

—E' boa lé o senhor o sexto alum-
no que mo diz que se senta sempre 
lelni/. da cotamna. 

SERVIÇO S A N I T A R I O 
Ia distrkto do Bras—Procedou-se a 

visitas nos prodios do n. 32 a 8o da 
rua Monsenhor Andrade, verificando 
8o o necessário asselo. O delegado do 
hygiene desse di9trlcto teve denuncia 
do quo no prédio n. 1)9 da rua Pira-
tininga havia ura doonto du variola, e 
para lá so dirigiu, verificando tratar-so 
do moléstia nao contagiosa. 

2" districto de Santa Rphigenia—Vo-
ram visitados divorsos prédios disso 
distiicto, encontrados om boas condi-
ções. Continua lisongelro o sou estado 
sanitario. 

I" districto tia Si — Inspecclonaram-
so os prodios do ns. 40 a 02 H da rua 
Brigadeiro Tobias, todos om bom esta-
do, á oxcepçâo do sétimo. Fui verifica-
do um obito na rua,da Gloria n . I(i. 

O dologado desst» djatpícto exami-
nou na rna Quintino Boeayuva n. 3(1 
unidoontoacomraettModofobrepalustro. 
Mandou-so fochar a pharmacia Brazil 
da rua João Alfredo, por nao ter 
pharmacoutlco respousavel. 

O coronel commandante da força 
policial foi auetorisado a abrir con-
curso para o fornecimento do duzan-
tas platinas de correntes o de dois 
mil bornaes para viveres, quo so tor-
nam necessários para a força publica 
do estado. 

Pela secretaria da Justiça foram 
concedidas as seguintes licenças ; 

—Do 00 dia*, ao alforos do corpo 
do cavallaria José Teixeira da Silva 
Braga, para tratar da sua saúdo; 

— Do 30 dias, ao alferes do corpo de 
bombeiros Manoel Soares Noiva, paia 
idêntico fim ; 

—De 8 dias, ao 2» sargento do 4" ba-
Ihao policial Bento José Alves. 

O dr. João Baptista do Souza Ferraz 
foi nomoado para exercer interinamen-
te o cargo do promotor do Capivary. 

Nao é mal achada. -. 
Um dos nossos amigos (rolero uma 

folha de Paris) encontrou hontoru no 
boulovard um guarda do liarem quo 
conhecera outr ora no Oriento. Depois 
do mil e uma cortezias, como ó do es-
tylo na torra das mil o uma noites, 
conversam. 

—E' verdade, diz o ennuco, muito 
sorridente, o meu caro amigo sabo 
quo casei? 

Semelhante communlcação era tudo 
o quo podia havor do mais imprevisto. 
O nosso amigo abriu muito os olhos, 
estupefacto. 

—Pois ó verdade. E' a verdade ver-
dadeira, confirma o oriental. E como 
(losojo muito ter um filho, vim. . . fa-
zer uma pequena excursão pela Fran-
ça. 

Correio da Manhã 
Chegaram mais dozo números. 
Continua a publicação do bello ro-

mance • O Filho do Portlios », do 
Dumas Pae. 

Um desses números traz os princi 
paes motivos da opera « FalstafE 
lihretto de Arrigo Boito, musica de 
Verdi. 

A' venda no balcão d '0 Commemo 
de S, I\vdn. 

Foi nomcBdo o sr. Jo io Baptista 
lo Medeiros para o logar de auxiliar 
Io expediente da procuradoria gerai 
lo estado, com a gratificação mensal 

de 3008000. 

Conta-se o seguinte facto a respei-
to do Henriquo Bornier, o dramaturgo 
e poeta francez, que foi ultimamente 
eleito membro da -Academia. 

Tinha ello cscripto uma luuga com-
posição poética, cuja leitura figurava 
no programma do uma sessão llttera-
ria para a Inauguração do busto do 
Ponsard. Segundo o costume, esfa 
composição tiulia sido impressa na 
vospera. 

Havia n'ellaos seguintes versos: 

Tu mourus en ploine lumicre, 
Et la vlctoiro contnmiére, 
T aceompagna jusqu'au tomboau. 

Qual nao foi, porém, o espanto i 
poeta, ao lêr n'um jornal: 

Tu mourus en pleino lumièro. 
Et Victoire ta couturicrc 
T aceompagna jusqu au tomboau. 

Ante-hontem, no S. José, o Satanel, 
pola 2» vez. 

O sr. Marchetti, a sra. Marchetti, o 

sr. Poggi, o sr. Tosi, a sra. Lanzi, 

muito applaudidos. 

A casa, um pouco fraca, entretanto. 

Hontem subiu á scona a Fillui do 
Iiegimcnto, em quo a sra. Totrazzini 

canta, com aquolla sua bellissima voz. 

yarios trechos deliciosos. 

Hojo, uma peça quo o publico espo-

ra anciosamento : o Fra Diavolo. 0 pro-

togonista está a cargo do sr. Pagauo. 

Cesari, confórme noticiámos ha tem-

pos, tom, no papel de Beppo, bandido, 

uma das suas mais notáveis creaçõos. 

U papel do Zerlina vai ser cantado 

pela sra. Italia Calvó, quo o publico j á 

çonheco das itullieren r.uriotas. 
E' um grande ospoctaeulo, hoje. 

I » o l v t l i e i u i i a . \ n c i o n a l 

A Moura de. Silvei foi muito ap-

plaudida anto-hõhteni, iia sua 2» re-

presentação. 

A casa, regular. 

. Hontem, com muitos appiausos o 

boas gargalhadas, subiu á scena a on-

graçadissima comedia os Hwjuenoltes, 
iiue attrahiu áiiuello tlioatro uma bo-

nita concurrencia. 

A comedia do Soares do Souza O 

Cachimbo <Ui Vovó e a opereta-parodia 

do Souza Bastos Ou sinos cm família 
foram applaudidissimas. 

Hoie, quem não irá ao Poiytlieama?, „ . 
, . . , , ,, I polo maestro Puig. 

a penúltima representação do Jittrro ' 
do sr. Alcaidr. 

Amanha, pela 171 voz em S. Paulo, 

uma comedia esplendida: ,1 família nélius Herz, uma das mais interessan-

//j/t de século, om que a actriz Pepa 

desempenha cinco papeis. 

A cantora paulista Clotildo Maragiia-

no, quo tauto successo obteve ultima-

mente na Italia, quando cantou a San 

tuzza da Cnvalleria Ruxtkaaa, mere-

ceu que uma folha italiana lhe dudi-

cassso um « medalhão ». 

Eis nm trecho desse « medalhão -: 

• Clotildo Maragliano, nascida de 

família italiana, nasceu na cidade do 

8. Paulo, no Brazil, na mesma pro-

víncia de que ó natural Carlos üomos, 

o popular auetor do Guarany, o único 
compositor mcMramatico, de notorie-
dade europèi </ue ate hoje tem produ-
zido a America. 

Do S. Paulo foi para a Italia, com 

sua mao o uma irma, em julho de 

1888, entrando logo para o Conserva-

tório de Milão, onde, duranto tres an-

nos, tevo curso regular de estudos: 

alcançou prêmios e louvores o em 

1801 obteve o diploma como alumna 

do canto da escola do professor Oio-

vannini. 

Estovo na scena om janoiro de 1892, 

no theatro Communal do Ferrara, na 

opera Ed/jur, do Puccini. 

E uctualmonto o quarto theatro 

ondo tem confirmado o seu talento. 

Está ainda no dospontar dos sous 

trlumphos, que, do certo, nao mais a 

deixarão ató ser procclamada unia das 

ostrellas da nossa scena lyrica ». 

Chegou hontem ao ltio, uu paquete 

francez Provew.e, unia companhia de 

zarzuolas, organisada em Huenos-Ayres 

Conta um jornal italiano quo Cor-

0 rei da Baviera Luiz I deixou sete 
caixas enormes, conteúdo toda a sua 
correspondência, doclarando no seu 
testamento quo só seriam abertas 
eincocnta annos depois da sua morte, 
com excepçao de uma, quo poderia 
abrir-se no fim de vinte o cinco uni-
camente. Este poriodo terminou no dia 
28 do fevereiro. Caleule-so a curiosi-
dado quo Isso despertou. 

Mas fttó hojo ainda nao se lembra-
ram do publicar a tal carta. 

Estão na Suporintendencia do Obras 
Publie is, para esta dar parecer, os se-
guintes requerimentos : 

Da Câmara Municipal de Lavrinhas, 
pedindo a construc.ção do uma ponto 
sobre o rio Lavrinhas',' bom como a 
edificação de um prediz pira cadeia: 

Da Cantara Municipal do Cabroúva, 
solicitando uma verba para concertar 
a estrada que segue d essa localidade 
a Y tú ; 

Da Camara Municipal do Pindamo 
nhangaba, pedindo para serem orçadas 
as obras precisas na ponte sobro o rio 
Una, nas divisas ontro aquelle muui-
clpio o o de Taubató, o bom assim da 
ponte do Tapanhó. 

O ehofo da commissío do sanea-
mento foi auetorisado a construir pon-
tes metálicos sobre o rio Tamanduá-
tehy, a começar pela Ponto Pequena, 
na Luz, e pelas das mas João Theodoro 
o S. Caetano, adoptando os dois typos 
do projocto organisados, confórme as 
exigências do local o da constrncçao, 
sendo um do vliras do alma cheia, or-
H o em 98:02Mt)IKNlJ> outro, do sys-

tema americano, por ^ 

Entrou no goso do trinta dias do YU 
•ença, qi'o lhe fórum concedidos pnrJ 
tratar da saúde, o diroctor da Hospe-
daria ile Immlgrautcs. 

Verdi, o auetor do Falsta/f, essa 

obra-prima quo acaba do encher de as-

sombro o mundo musical, tem hoje a 

bagateila do 81 annos. Ha trinta an-

nos justos, em 1811:1, visitava Verdi, 

no Conservatorio de Paris, o maestro 

Auber, quo então tinha a odade que 

hojo tem o auetor do Othello o quo, 

apezar disso, estava escrevendo a par 

titura do seu 1'remier jour de bonheur. 
—Então, ainda trabalha, hein V dis-

so-lho Verdi. 

—Nâo ha outro remodio, respondeu 

Auber. E' a única cousa pai a quo ainda 

presto. E o senhor V 

—Oh ! Eu acabei. Já disse tudo quo 

tinha a dizer. 

—Nao creio nisso, nom o senhor 

tao pouco. 

—Pois engana-se, mestre. Nfto com 

porei mais nada, não escreverei mais 

uma nota. Juro-lho. Acabou-se, o aea 

bou-so de vez. 

Uma testemunha deste dialogo afflr. 

ma que Vordi dizia isto nom tom ab-

solutamente convicto, o entretanto foi 

depois d essa declaração que Verdi 

eseroveu a A ida. a sua missa de Ile-
quiem, o Othello, e agora, aos 81 an 

nos, o Falsta/f, quo dizem ser a obra 

prima do todo o seu grande trabalho 

musical. 

Estrelou-se, lia dia-", no theatro de 

S, Carlos, do Lisboa, com os Huyue-
nottes, o tenor Gabrlelosco. O dis-

tineto artista cantou tambom alli os 

Puritanos, opera que nao é do sou re-

pertório, mas quo estudou por méra 

/entileza para com a sua illustro col-

oga Uogina Paclni, que tem n'ossa 

jpera uma das suas melhoras coróas. 

O Odéon dou ultimamonto uma co-

media cm 5 actos de Léou Henuique, 

Cargent d'autrui. 

Estroiou nossa peça uma actriz de 

irigem americana, miss Calhoun, quo 

a diroeçao do Odóon contractou espe-

cialmente. E' bonita, tom talento, en-

trou para o tlioatro por vocação o é 

nota do um vice-presidente dos Esta-

dos-Unidos. 

Por eiuquauto ó o quo sabomos a 

sou respeito. 

Quanto á poça, dizem os jomaes 

franeezos, eahiu redondamente. 

Os cantores lyricos, por esse mundo 

do Christo. 

A Uopetto Trisolini ostá cantando o 

Hamlet em Trieste. 

O baixo Tansini o Fausto em Mau-

tua, o sr. Rover faz o roi Hamlet, 
mt Trieste, oi , bjdxos Navelti o o 

barytono Fumagalll &>Uo cantando no 

Argentina, do líoma. 

No theatro Real de Londros, oa es-

tudantes da universidade do ülasgow, 

no fim da representação da opnreta 

de Suilivand, 1'atience, esperaram á 

perta a cantora que fazia a prot:vo-

nista mina Margwofto, CMekburne, n 

tlnrode-lho da si!» carniay-ii os e.i-

valloB, foram eiios os prnprios quo le-

varam a diva triumphatruento a so.i 

casa. 

Hão d < so lemhlai do quo nipii em 

.-?. Panio j á flzorám o m-.«n-) c >-ii 

Sarah Bomhardt.odeqne n-, lt••> a rii •<-

dorinl também iã foi Invad i o u triini-

p.io, no seu carro, por uni prrnpo de 

admiradores. 

tos figuras do cscandalo do Panamá, 

tom na Italia uma irma cantora, de 

nomo Mathildo Herz, casada com o 

barytono Zardo. 

Cornélitts Herz ia de voz om quan-

do á Italia visital-a. 

Refere o Jornal dn Commercio, de 

hontem, a respeito de Carlos Gomes 

. o nosso talentoso patrício, mãos 

tro Carlos Gomes, tove ultimamente 

no -Carie Felico- a sua serata d'ono-

re, com a sua opera Condor. O thea 

tro nâo estovo inteiramente cheio, mas 

0 nosso patrício tevo uma ovaçáo 

conto poucas vezes recebeu no estran 

geiro. 

Eserove-nos uni amigo, quo assistiu 

1 esso ospoctaeulo, communicando-no: 

que ello foi chamado á scena 24 vozes 

« quo vários trechos do 3» acto fo-

ram bisados no melo de acclnmaçõe 

A orchostra o os cantores muito i 

esforçaram para honrar a partitura 

do Carlos Gomes. 

Depois desse espectaculo. o maestri 

partiu com sous filhos para Milão 

onde assistiu á primeira representa 

çao do Fiilstaff, partindo em seguida 

para Roma, onde está aguardando or 

dens do nosso governo, quo, de certo, 

cumprirá o quo lhe promet-ou. 

Resumo synthetico da mortalidade da 
capital, no mez do janoiro do 189:',, orga-
sadopola Directoria do Hygiene: 

. FDAUES 

De 0 a 12 mezes . . . . 112 
• 1 a 7 annos . . . . 109 
> « a 15 • . . . . 13 
> 10 a 20 » . . . . 14 
• 21 a 50 • . . . . 101 

Maiores de 50 » . . . . 27 
Nascidos mortos 25 

Total . 

SEIOS 

Masculinos 

Femininos 
nascidos mortos . 

s 
nascidos mortos. 

Total . . . 

ESTADO 

Solteiros 
Casados 
Viúvos 

Totai . . . 

NACIONAMbE 

Brazileiros 
Italianos 
Portuguezes 
Allemáos 
Estrangeiros em geral . . 

Total . . . 

KREOUEZtAS 

Sé 
Braz 
Santa Ephigon ia. . . 
Consolação 
Penha de França. . . . 
S. Miguel. 
Conceição dos Guarulhos 
Hanto Amaro 
S. Bernardo 
Itapecorica 
Parnahyba 
Cutia 
M-Boy 
Juquery 

131 

02 
14 

3-'l 
04 

I 
18 

111 

M U L T A S 

i-ii 

Iíendeti 12 contos do réis, moeda 

forto, a primeira recita do Falstn/I. 
om Milão. 

• 
* * 

Para o fim : 

— Então a opera hontem desagradou 

immenso V Dizem-mo que o publico 

sahiu todo ou quasi todo antes d, 

acabar a opera ! 

—Ora essa, sessenta ou setenta vi 

eu que estiveram alli a pé firmo, des-

de o principio ató ao llm ! 

—Sim V Quem eram ? 

—Os músicos. 

Por decreto do 14 do corrente, com 
o n. 103, foi aberto á secretaria da 
Agricultura um credito de I.OOO-.OOOS 
em accrescimo aos créditos concedida 
pelos decretos n. de 31 do janeiro 

ii. 160 do i de março últimos, para 
»»rv1ço do introducçao do immi-

grautes. 

Acham-se retidos no escrriptorio oen 
trai da Companhia Paulista de Vias 
Forroas o Fluviaes os seguintes tole 
grammas: 

De Araras, para Luiza Longa. 
De Piracicaba, para Schmldt. 
Do Cordeiro, para Carlos Schmldt. 
Do K. José do I!io-Pardo, para Sil-

va Notto (í C. , 
Do S. Simáo. para Daniel Rertoldi. 
De Itapira, para Thomaz Lufz. 
Do Amparo, para dr. Cherubim Cin-

tra. 
Do Rió-Clati), para Vicontu Almoida 

Prado. 

CURSO AN N E X O 
Resultado dos exames dò hontem 

0r.00ltAPHI v 

Simple-1'Hente 
Octaviano Lima. 

Joaquim Marinito da Siiva. 

Numa Pereira do Valle. 

Reprovado, 1. 

INOLEZ 

Simplesmente 
Afaliba I<«onn| Rolim. 

Hoie, haverá prova oral de googra-

Total . . . . 

moléstias (mais de 8 obito-i 

Eotcrites, entero-eolitc 
Febres remittentes o iutermit 

tentes 
Variola 
Moléstias do laringe. 
Athrepsia 
Infância (moléstias) . . . . 
Parasitas intestinaes 
Febretyphoido . . . 
Febre perniciosa. 
Moléstias do coração 
Diarrhéa da infancia. 

OBSERVAÇÃO 
Da freguoziade Nossa Senhora do O 

nao recebeu aquolla repartição niappa 

dos obitos occorridos neste mez. 
Comparada a mortalidade de janein 

do anno corrente com o do egual mez 
de 1892, verificou-se uma diflerença do 
192 para menos, este anno. 

Dos resultados obtidos pela soeção d 
•statistica demograpbica sanitaria, ovi-
lencia-se que as condições de saiubrida 
Io dosta capital, este anno, têm sido mais 
favoráveis que as do anno passado 

Apezar do faltarem dados relativos no 
roconseainento. é de suppõrque a popu-
i.içao tenha sensivelmente augiuentado. 
uais uma prova díis boas condições de 
<alubridade da capital. 

Como factor principal para resultado 
tão importante, além do que nestes ulti-
nos mezes se tom feito a bem do sanea 
uento da cidade, não se pôde deixar de 
reconhecer a orgauisaçáo regular do ser-
viço de assistência publica, não só por 
parto do governo do ostado, como prin-
cipalmente por parto da Directoria de 
Hygiene, quo, t--iulu sido reorgauisada 
"in virtude da l«-i n. 13 de 18 de julho de 
1892, que deu nova dirccção a este ser-
viço, inoançavel no cumprimento dos 
- o j s doveres, a nada deixíi de attender, 
a l m de chegar á maxima perfeição pos-
sível. 

Torna-se notável, como no anno pas-
mado, a onorme desproporção dos obitos 
le croanças sobro os de adultos: coino 
• fa"il de vêr pelo resumo synthetico 
ipresentado, de 431 obitos occorridos, 
251 são de croanças até a odado de 7 
winos, o que equivalo a uma porcenta-
gem de 08, 2. Isto já mereceu os cuida 
I is do goveruo. quo nomoou uma com-
uissao c imposta da proflssionaos com-
petentos para estudar as suas causas. 

Entre essas causas, devo ser conside-
rada principal a má alimentação quo to 
ministra entro nós ás croanças. É' em 
roral a mais imprópria desde a da crean 
;a pobre até, muitas vozes, á das famí-
lias mais abastadas. 

Anetorisou-se o dr. dirnetor geral dn 
Instrucçao Publica a offectuar a com-

ia do moveis para a Escola Modelo 
itó a importância de 910$, conformo 
i orçamento apresentado pela respe-
tiva directora, o bom assim a dos-

ncndor o quo fõr necos«ario com o 
oneaixotamontn o transporte dos appa 
"llios do-i»inados ao ensino d" nüy-

sica, mecanica o chimica na Escola 
v,rmal, além da quantia do 4:48i;$ ViiO. 
t anetorisada para o pagamento d:» 

oncoraraenda foita. 

O sr. Ernesto Koppol, de Borliin, 

num artigo que publicou ha dias num 

jornal allemao, manifesta o seu pensar 

a respeito do um dos mais celebres 

romancistas franeezos, Guy do Mau-

passant, quo está irremediavelmente en-

fermo. Aquello critico nao hesita om 

declarar quo Maupassant é presente-

mente o maior artista da França, o 

verdadeiro e único herdeiro do Flau-

bert e dos Goucourt, aquello quo hoje 

em dia, entro os oscriptores da actual 

geraçfto,conserva o bello espirito gauiez, 

quo pároco querer desapparecer cm 

França o cujos representantes mais 

genuínos foram Rabolais e Voltaire. 

A' força de gênio e do estudo, levou 

a um ponto extraordinário uma quuli-

dado, quo é por excellencia a do fran-

cez ; a absoluta clareza e a rigorosa 

precisão. Esso mestre da língua é iu. 

excedivei, além de tudo, om combinar 

os elementos das suas narrativas. Pos-

suo uma tal arte do composição, que 

cada uma das suas narrativas ó um 

todo orgânico o casa unidade parece 

muito natural o muito simples, sendo, 

no entretanto, o resultado do mais 

consciencioso trabalho. -»\ão foi elle 

mesmo que contou quo duranto seto 

longuissiraos annos levou a escrever 

versos, novellas, contos, dos quaes 

nada absolutamente ehogou ao conhe-

cimento do publico V Todos esses tra-

balhos foram examinados por Flau-

bert: o parece que Maupussant os des-

truiu completamcntu ou o.; mcttuu na 

mais secreta das suas gavetas. Supe-

rior a Zola como escriptor, está ainda 

acima delle conto observudor. l̂ omo o 

grando niesiro do naturalismo, faz 

desfilívr dianle de si os meios o os 

typos mais divorsos: mas a vastidão 

das suas posquizas uão prejudicou a 

profundeza dellas. Enxerga mais longe 

do quo Zola nos refolhos das almas. 

Grando parte do sou morito littorario 

vom-lho por sem duvida da sua orga 

nisaçáo physica.ilos seus nervos, cuja 

delicadoza, puramente aristocratica 

lhe fornece as impressões mais fina: 

o mais subtis. E d ahi lhe vêm tafll 

bom esso humor o essa ironia, que 

nom sempre são immodiatamonto vi 

sivois nas suas obras, mas que, afinal, 

são sempre o fundo das suas pequenas 

narrativas. Elle próprio pinta-se ud 

miravelmonte numa das suas perso-

nagens, Gastão deLamurthe,que com 

ossos dois sentidos muito simples, uma 

visfto nítida das fóriuas u uma intui-

ção instinetiva do quo está embaixo 

dessas fôrmas, dava aos sous livros 

em que não apparecia nenhuma das 

i.itciieóes ordinarias dos eseriptore?-

psychologos, mas que semolhavam tro 

chos da existencia da vida liumar.a 

arrancados á realidade, a cõr, o tom. 

o aspecto, o movimento da própria 

vida.- Maapasaant é o psycbologo da 

vida sensivel: não possuo somente o 

sentido da observação, possuo como 

iue a sensualidade do que vê e ob-

serva. Cumpro reconhecer, porém, quo 

todas essas qualidades, tão preciosa.-

no escriptor, não bastam para fazei 

itin auetor dramático. 

Mwiotte obteve, som duvida nenhu-, 

ma, um bonito successo, em Paris o: 

na Allemanha. Mas Guy de Maupa 

sant nao nasceu para o theatro: é, 

lutes de tudo, um artista épico. Pele 

sou triste destino, esso ind toso os-

criptor iciubia o bicho do seda, que 

-o recolhe ao casulo quo tira do s 

iiesmo : está encarcerado no niund, 

maginario das suas creaçõos : o biiAí< 

lo seda ainda pódo libertar se, viran-

do borboleta: Maupassant.porém, não 3' 

poderá libertar sonão com a morte. 

Pelo fiscal João Fornandes Galoz, 
foram multudos : João Bento, em 
lOjoOO, infracçao do art. 17—andar 
Bontado no varal da carroça, o Do-
mingos Zouco. om 5Í000, por infra-
cçao do art. 53—ter o burro da car-
roça amarrado a uma corca, impedin-
do o transito. 

Pelo fiscal Júlio foi multado em 
20$000 Francisco Abosso, por infra-
cçao do artigo 153 do codigo das pos-
turas niunicipaes— atravessar gonoros 
no mercado. 

Do Centro da Colouia Portugueza 
recebou o Jornal do Commtreio a se-
guinto communlcação sobro facto que 
oxigo as mais sérias providencias por 
parto das auetoridades : 

A directoria do Centro da Colo-
nia Portuguoaa vem expôr o gravís-
simo desacato que soffreu, na sédo 
da associação, pelas 9 hora» da noite 
de domingo, 12, quando, om reunião, 
so tratava do interesses sociuos o d» 
fundação da errrhe. 

Tendo entrado na sala ura grupo 
de 15 indivíduos, capitaneados por Cus-
todio Ribeiro, este, em momento quo 
julgou opporfuno, pediu a palavra. 
Concedida esta. principiou por decla-
rar quo estava alli ineoiumodado por 
vêr o retrato de El-roi D. Carlos I o a 
bandeira portugueza. O presidente 
observou-lhe iiumodiatamcnte quo era 
prohibido tratar-so n'essa reunião du 
negocios políticos, por mais Insignifi-
cantes que fossem o que, so conti-
nuasse, a sessão seria suspensa. 

Replicou Custodio Ribeiro que era 
justamente em política quo ia fatiar 
o quo ora preciso fazer desapparecer 
o refracto e a bandeira. Kur levanta-
da a sessão no meio de algazarra o 
morras á inonarchia portugueza o i io 
meio dos protestos dos sócios pelo 
desacato, quando os turbulentos dos-
enibainhurara estoques e com benga-
las principiaram a dar naqueilos quo 
na ua casa exigiam ordem. Diri-
giam-se para a mesa o a muito custo 
defendemos não só o retrato do nio-
uarchu como a própria bandeira. 

Mandamos apitar, visto o que uo 
passava, sondo então por eilos desor-
deiros o violadores da ordem, arre-
messadas as cadeiras para o chão, 
continuando nos vivas o morras á 
munarchia portugueza. Chegadas ul-
gnraas praças, foi preso em flagrante 
Custodio Itibciio u conduzido á esta-
ção ; sabendo nós, quo poucas horas 
lopois foi posto cm liberdado, apozar 
do ainda estar com o estoquo na mão, 
a chegada dos guardas. 

Alguns socio.-i ficaram feridos, vieti-
timas do semelhante selvageria em 
unia cidade civilisada. 

A s 10 horas da noito tivemos no-
ticia, que já de manha era sabida do 
liguem, quo um grupo de republicano» 
oxaltados iriam á noito inntillsar o r o 
trato do D. Carlos, quo está na sala 
do Centro. 

A directoria nunca adraittlu, nãn 
idinitte e nfto está disposta a consen-
tir discussões políticas na associação, 
porquo assim é considerado pelos esta-
tutos. 

A continuar o que hontemsuccedeu, 
.is sociedades portuguozas devem pre-
venir-se para os desacatos cguaes a 
(uo estão arriscadas. 

Por intervenção sua, podinios nao 
só garantias ás meritissimas autorida-
los, como levamos ao conhoclmento dt. 
ixin. sr. ministro de Portugal o desa-
cato que vimos de relatar. 

Por estas linhas muito gratos so 
•onfessam os que são, com toda a con-
sideração e respeito, de V. criados mui-
to obrigados. —Rio, 13 do março de 
1893.—Alberto K*ta»isláti.—Josc An-
tonto Cl. (iirdoao. Augusto da. Costa 
Maga. — Manoel Ribeiro de Souza.— 
Manoel Francisco da Cunha. 

Os srs. Luiz Ferraz c Arlindo Leal 
foram nomoados escripturarios da re-
partição centrai da policia. 

O que fazia Júlio Dubais em um 
quintal da rua Floroncio d Abrou, na 
notjrc do terça para quarta-foira '! 
- lira um amoroso ¥• 

Era um gatuno ? 
Pelo sim, polo não, a policia foi-o 

catratilando o lá foi parar ao xillndró. 

Correio da Manhã 
Chegaram mais dozo números. 
Continua a publicação do bello ro-

mance " O Filho ile Porflin- de 
Dumas Pao. 

Um desses números traz os priuci-
naos motivos da opoia « Falstafl' -, li-
brotto de Artigo Boito, musica dc 
Vordi. 

A' venda lio baleio il ü Commercio 
te S. Paulo. 

Pela socretaria do Interior foram 
nomeadas as seguintes commissões: 

Dos d rs. Gustavo de Godoy, Alfre-
do Cisimiro da Rocha, João Américo 
S. Ba itista o J. J . Torres Cotrim para 
cstndor o actual regulamento sanitario 

propõr as alterações quo julgar 
convenientes. 

— Dos srs. directur de hyglone e J. 
J . Torres Cotrim, para examinar todo 

mat <nal importado da Europa para 
sorv.ço de assistência publica, do 

que foi incumbido o dr. Annihnl Lima: 
bem assim pronunciar se sobro a ne-phia, arithmetiisi e álgebra : exame do 

sufflcieneia dc latim da 2» I cessidado do novos apparelhos, quaes 
apliia da 1" o Inglez da 1». clles S'jam, -ou orçamento, etc. 

admissão 
série, goojt 

O dologado dc Piracicaba, tenento-
•oronel Joaquim Fernandes de Morae.-
Sampaio, foi exonerado a sou pedido. 

Joaquim Pereira Ribeiro, subdolega-
do, e os supplcntos Bento Bernardo 
Itangel e Benedioto do Carvalho, d. 

marca de S. João de Bocaina, fo-
am, a pedido, exonerados ; sondo no 

moados, para os substituir, o capitâ' 
loao Victorino do Mesquita, Vlcenti 
le Almeida Sampaio o Virgílio Ma 
noel do Freitas. 

Foram exonerados, a pedido, os sup-
plcntcs do snbdologado do Botoeatú, 
Samuel Lovy, Prudente Pires do Al-
meida Campos o Eugênio Gonçalves 
Pacheco: e para a mesma localidade 
foram nomeados Theotonio Marques 
Pavão, como suhdolegado. Luiz Gro-
gorio, Nicoláu Kuntz e Antonío Ro-
drigues Ferraz, para supplentcs. 

60 C O N T O S 
integraes —loteria do S . Paulo, extra-
eçao om 18 do março. Paga-so o do-
bro se so transferir. Bilhetes inteiros 
',«000, qnintos 1S000. Prêmios pagoe 
sem desconto. Agencia Sampaio, ina 
(.") de Novembro. 14 A. 

Hontem, tis 4 1 2 da tardo, mais ou 
menos, na rua João Alfredo, nm en-
gtaxato atirou «sobro outro ura tijolo 
que, não alcançando o a M , foi em-
pregar-se no rosto do ura freguoz, a 
qnom ongraxava as b6ta.-í 

Esto, reagindo, fez voltar o p-ojoctil 
sobre o aggressor, ferindo o ligeira-
mente na frenfo. 

O Diário de Santos, do hontem, nar-
ra mu facto muito cômico, succedido 
naquuila cidade, num c.iaamonto, au-
ço-lioiitêm. 

Na. çgreja, rodeada du convidados, 
Ostãva a noiva prompta a pronunciar 
"o si,ii, quo a devia oternamnnto ligar, 
Segundo a egreja, ao homem da sua 
Escolha. 

Procuraram o noivo. . . O noivo não 
estava. Para onde teria ido ? 

Alguom lembrou quo o noivo ora 
um pouco piteirciro, o era provável 
quo estivesse em alguma vonda pró-
xima. 

O caso nâo ora lá muito' corrccto, 
inas, attontas as prorogatlvas dos noi-
vos, o facto ura om rigor tolerável. 

Procura daqui, indaga dalli; afinal, 
deram com o noivo no vão do uma 
oscada, com uma botina fóra do pé, 
chiando por cau^a do* callos. 

Os convidados censura: aih lhe seme-
lhante procodiiiiauto. Aquiilu uão ti-
nha goito. A noiva na igreja á ©sfií 
ra, o ello a lastimar so do aporto das 
lotinas. Ondo é quo já so vira uma 

cousa assim V Quo so puzosso quanto 
antes a caminho, o doixassa os callos 
para occasiSo mais o|iportuna. 

—Nao posso; estos malditos dão ca-
bo do miin. Nora poiso ficar do pé. 
Glhora quo suinpru Ile s digo que Isto 
só polo diabo. Má raios. . . 

Os convidados é que não lhe accel-
taram as escusas o o lovarani quasi 
a empurrões para a ogroja. 

Ahi chogado, tuvo logor o acto ro-
liglóso, nao soiu quo o noivo, antus 
do sim, dissesse muita tolice. 

Depois Sojrodaiam-Iho quo dússe o 
braço à esposa. Elle deu o braço, 
mas, se tlcou ao lado da espeta, uão 9-
eou do freuto como ella, do modo que 
mais parocia ter-so collocado om po-
sição do quom dá o braço w par nu-
ma grande chame. 

Afinal, um dos convidados obrigou-o 
a dar moia volta o a collocar se na 
verdadeira posição. Lá foi elle então, 
multo arreliado e mandando aos qnin-
tos as formalidade, o oa callos, no 
melo da risota dos que t íe i i t lam k 
cerimonia. 

, (.'"V 
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TELEGRAMAS 
$£BVIÇO ESPECIAL 08 '"MERCIO DE SÍO PAULO'' 

i h . 

T e i x e i r a d o S o u z a f o i o 
c a n d i d a t o n i u l s v o t a d o 
p u r a d e p u t a d o p o r e s t a 
c u p i t u l . 

H . Y X T O t S , 1 » . 

V l i e g a r a u í h o J e t t O O im-
m i g r a n t e s . 

V i u u n i u . seguo i t t p a r u 
e » » a c a p i t a l t O O iu im l-
g r a n t e H v i n d o s p e l o va-
p o r I t u l i u n o -CaAiro- . 

- E a t r o n h o j e e m exer-
c í c i o d o logn i- d e confia» 
r e n t e d n A l O u i d c g a J u -
v e n e i o S i q u e i r a M o n t e s . 

— F a U e c e u , v l c t i m u d u 
e p i d e m i a r e i n a n t e , Tfeo-
p h i l o d o Ashíh I . i i / , em-
p r e g a d o d u u g e u c i u ma-
r í t i m a d e M o i i z i n i , Hei-
l e z u «Sfc C o u i p . , d e s s a pra-
ç a . 

O f i n a d o e r a i l l l i o d o s r . 
F r a n c i s c o d e .YmhIm Ln t z , 
r e s i d e n t e n e s s a u l d n d e , 
n u r n u d u C o n H o l a ^ ü o . 

— V r e u n i ã o q u o l i o j c 
t e v e l o g u r n a A.ssoc ia-
ç ô o O o m m e r c i a l , i'oi mui-
t o c o n c o r r i d a . A b r i u - s e 
u m a s u b s u r i p ç à ó pai-a 
a e r c r e a d a u m a g u a r d a 
e s p e c i a l c o m o fim d e p ô r 
c o b r o a o s c o n s t a n t e s 
ftirtos q u e so f lVe o com-
m e r c l o , e q u e J á s o b e u 
m a i s d e t r i n t a c o n t o s d e 
r é i s . 

A g u a r d a f i c a r á c om-
p o s t a , p o r e m q u n n t o , d e 
• l e z p r a ç a s , p e r c e b e n d o 
c a d a u n i u asoOO d l u r i o s ; 
o d e l e g a d o q u e e s t i v e r 
e m e x e r c í c i o t e r ú a gra-
t i f i c a ç ã o a n n u a l d e d o z e 
c o n t o s e o c o m m a n d a n -
t e d a g u a r d a , q p e p a r a 
o F u t u r o s e r á a u g u t e n t a -
d a , s e i s c o n t o s . 

Co^reição Municipal 
Polos flscacs Braga, Olegario o Da-

inasceno foi foita u m a corrolçfto munici-

pal nos predios du rua dos Gustnüos, 

tendo encontrado os mesmos em per-

feito estado do limpeza. Foi intimado o 

sr. Manoel da Costa coiuo procurador do 

proprietário dos predios do ns. 53, 55, 

57, 5», 61, 63 e 65 da mencionada rua a 

mandar obstruir os poços alli existen-

tes, visto serem das aguas desses poços 

quo so servem os moradores, o ter sido 

a mosma ju lgada prejudicial á saúde pu-

blica. 

Continúa o serviço do corrolçfto na 

froguezia do Santa Ephigonia. 

Nas suas Xoitcclles n In main, conta 

o Fújaru o seguinto caso passado na 

camara dos deputados franeeza: 

«M. Jaurés, o novo deputado socia-

lista, pronunciou na tribuna o nomo 

do Juvenal . 

Alguns dopntados protestaram. 

Seguramonto, só tinham ouvido aij 

duas u l t imas syllabas.» 

HOSPEDARIA DE IMMiGRANTES 

Eis o movimonto de immigrautos, de 

hon tem : 

Exist iam na Hospedaria .'{'202 

Entraram 1 5 5 
Sahiram m i 

M E Z D E S. J O S É ' 

PrtVft hoje na matriz do Se;^,, Ephi-

g'Míla, ás 0 1|2 da tardo, por occasiao 

da 8olenmldado do moz do S. José, 

quo alll se ostft colebrando, o revdm. 

areodlggo dr, Francisco do Pau la Ro-

drigues. 

O encerramento do mez dar-ee-íi 

domingo, 19, dia do glorioso 6anto, 

havendo ás I I horas missa cantada 

solemno, prégando ao Evangelho o 

revdm. padro-niostro Jú l io do Maga-

lliflos, e às 6 l|-2 du tardo o revdm. 

couego Manoel Vicente. 

Está bojo do serviço ua repartição 

contrai da policia o dr. 4" delegado. 

No dia 3 tio corronto, 0111 Macoiii, 

ás 7 noras da manha, o foguista da 

Alagoas Railway, Quintino de tftt, as-

sassinou com uma pimltAlAik o serra-

lheiro das efflclnas da mesma estra-

la. do «orno 1'hlladclpbo, 
í* Htrn nc tinia liniiimi-n 

Ex is ter j 3176 

— E ' derramamento do gaz ! 

— E ' cano do exgotto! 

— S ã o as carroças da Limpeza ! 

* — Qual : isto 6 o lixo quo estava 
cm doposito nas cosinhas do 1'rogre-
dior desdo quo os Vaecari c etc. so 
pozeram ao largo... 

Fosso o quo fosse, havia pelo ar 
umas moléculas asphyxiantes do cou-
sas ruins, que cansavam vertigens a 
quem passava na nouto do terça-feira, 
depois das onze horas, polo largo do 
Rosário, rua I o do novembro e adja-
cências. 

Houve quem aftlrmasse que era vin-
gança do proprietário do Ca/'.' Ame-
ricano. 

Uma calirmnia l 

V a c c i n a ç ã o 
Hojo haverá vaccinaçilo gratuita nos 

seguintes logares : 

Pharmacia Moura, rua de S. Caeta-
no n. 8, das 1 1 ás 1 2 ; Pharmacia Pe-
licano, rua do S. Bonto. das 12 á 1 
hora ; rua Lavapés, 3, Pharmacia Au-
gusta, e na rua Monto do Ouro, 15. 

"atro os dois houvera na véspera 

uma pequena adtoroaçilo na hora do 

serviço, 0 qilo dou causa a que fosso 

despedido o foguista Quintino, quo des-

de logo dollberou tomar uma vingan-

ça, o naquollo dia aggrodiu violonta 

o traiçoeiramente o seu companheiro, 

matando-o. 

O assassino foi proso. 

No dia 13, em Santos, 110 logar 

chamado Duas Podras, pela volta da 

moia-noito, houvo azeda quostao ontro 

José Casimiro da Costa, dentista resi-

ilonto naquella cidade, o outro indiví-

duo qualquer, quo lhe disparou um 

tiro do rovolvor, matando-o immodia-

tamento. 

Francisco Caetano, quo pi-osonciava 

o facto, dosfochou contra aquello in-

divíduo outro tiro, ferittdo-o gravomon-

to. 

Caotano foi proso. Fizoram auto do 

corpo do deiicto 110 ferido, quo foi en-

viado para a Santa Casa, o autópsia 

ram o cadáver do Casimiro. 

Abrtu-so inquérito, 

O corrccpondonto do Rio para o 

Diário de Santos conta o seguinto ca-

so : 

•Um dia destes foi chamado á pro-

sonça do dolíjgádoda 18» circumscripçae 

policial o morador da casa n 75 da 

rua S. Lu iz do Gonze^A, 110 Rio, João 

Simòos Machado, cochoiro da Compa-

nhia 8 . dhr istovam. 

Tratava-so do ouvil-o como toste» 

munha do um facto passado ontro in-

divíduos do tfoxo dllíorente; o como 

pareço qllo ello, mu i to aportado, ros-

pondeu quo nfto t inha sorvido t i o . . . 

travosseiro, o sr. dologado levantou-so 

o pespegou-lho unia bofetada.» 

Por Aqui ainda nao aconteceu disso, 

mas, com o tempo, cremos quo ainda 

pódo vir a aeonlecor... 

C O M M E R C I O 
\<>tas s e m a m i e s 

I Iouvo duranto a ul t ima semana pe-
quena alteração no pre;o da Alfafa, ar-
roz, cognac « toucinho, 

Os artigos procedentes do llio-Grando 

c-iatinuim com a l ta , conformo nossa 

observação du somaiia passada. 

AGUARDENTE 
1'ipa 350,1 

AOUA-IUZ: 
Caixa 1?3500 a 13,1000 

ALCATKÃO SULCO: 
l larrica IIJooo a I1J000 

alfaia: 
Kilogramina 210 a 

(Pm a grandes porções) 
Esperam-se entrados. , 

alhos; 
Do l.lsbòa, caixa UOflOOO a (j-MOOo 

Pequena existência. 

ARROZ: 

Índ ia , aacco 00 ks. 19J000 a 22» 
Diversas mancas, 

saccas do 5(í a 0 ka. 179 a 20i 
Japão , sacco do 00 ks. 20,1 a 27,1| 
I j u ape , 1 l|2alqueires30,1 a 319 

111 pequenos depósitos de geuero su 
peri r, continuando tendências para 
alta. 

azeite doce: 
1)0 L isbòa, l i tro l$9O0 a 2.1200 
Dito superior &1Õ00 a 3S200 
Dito do Luca lgüOO a 29100 
Dito de Gênova ISÕOu a 1,1600 
(Juartola 110,1 a 1009 

ASSUCAR : 

Mascavo 30,1 
bom 32,1 

llodondo 418 
» bom 4_fí 

l l i anco bom 40,1 
» cryslalisado 48" 

Tendência para a l t i . 
BACALHAU: 

G - „ H - C " ' . .„« ~ |5iS a 5ó<) 
- genero existente o antigo. 

I U m dos navios consignados a uuia 
' «asa d esta praça, descarregou no Rio . 

Tem Imvido extracçâo do bacalhau em 

barrieas o em t» . 

Preços (irmos. 

banha: 
Nacional , kilo 

Americana, libra StíOO a 

Não tem havido entradas. 

batatas: 
Francezus, meia caixa K9 n 6S 

Peqoona existoncia. 

BREU: 
Coui iuum, kilo 

18600 
fjW)0 

CASIIAMVÇO: 
Metrô 

« » u i U 

-

D E S . PÀVLO 

CARNE secca: 
Rio G r n Io (|8'0 a S900 

h'a f n l t i . 
S900 

Rio da 1'rata S700 a (800 

CARVÃO DE PEDRA: 
Cardiff, tonelada flõS a 110S 
N w-Caatlo 10US a 1-3 iS 

cebolas: 
Do LisbOa, caixa 38,1 a 40,1 
llio Orando , rostea 

40,1 

de 1Ü0 -1S.YX) a .-.«000 
Ha pequenos depoeitoa. 

cerveja DÚZIA 
u (Var ias marcas) 
Branca 12S a 13$ 
Prota 13$ a 11.1 
Ein caixa 603 a í?3 

cevada 1 
£0 litros 1«0 a íis 

111 pequenos depositos. 

CHÁ : 
55 

Vorde regular 7(( a 
Proto » 78 a 
Suporior 11,1 a 128 
Nacional 385 a l j 

cimento : 
Dn Iuslc* Port land, legit imo, lin 

pouco, 

Existem muitas marcas alIomSs, TrAA 
cozas o romanas. 
Em barricas de 100 » 130 kilos, cada 
kilo 8110 a 8130 
Superior 8135 a SI5J 

C0QNAC . 

Com o ul t imo augmento do30'| . 
do direitos, cotam-se hojo : 
Jules Itobin, caixa 378U 0 a HoOO 
Brand .1)i,l5oo a 3-<S5oo 
Marle B r l í a r d 70,1 a 75<|J 
Flne-Champagne 4 Sg 
Dut i loy t(li,1 
Mursaud 31.1 a 308 
Moscatol Latino 

Coolho õSÍ a 6"8 
Oulrras marcas 2SJ a :UjS 

FAtlELto: 

lllo da PratA . . 8* . A 8,1o00 

Ha grande fal ta . 

FfctíXô: 

Vigora a cotaçüodo mercado diário. 
FARINHA DE IRI0O: 
BArricas de 190 Ib. \ 
llaxall J 

Õallefio J 
Cast ina ' 
Cryatal ) 323 a 318 
Solvis Pr ing 
Moillit Vernou 
Outras amei ica-
nas 
Austr íaca não lia. 

Far inha oxtr . sac-
co lli,1 
Far inha nn i ioua l 
«ni sacòo 1385 a 158 

Poucas sabidas dos Estados-Unidos 
para esta praçA. 

A pouca quo existo." tom vindo do 
ll io de Janeiro 

FARINHA DE MANDIOCA: 

Suri ihy, l ina, 
líO litros 248 a 25» 
Surul iy, segunda 218 a 2i$ 
Santa Dntl iarina, 
bo l itros 168 a 1"S 

T»m havido pequenas entradas con-
tinuan Io a alta dos preços. 

Mercado moio suprido. 

FUMO: 

Superior, kg. 28600 a ÜJOOo 

GRAXA 

llio Grande, em be-
xiga, kilo lS loo a 183oo 

GENEBRA 

•\V. Fokiok, caixa 2'S a 25.1 
Outras marcas 108 a 188 

Ha pequonos depositos. 

KEHÕ8ENK 

Caixa 1215 a 118 

Tom liavi to algumas entradas, 

Preços Urines. 

.MASSAH 

ríaclonaes, caixa a 7.15oo 
Kxtrangelms 9,1 a I08000 

lias ultimas, ha f . l ta em primeiras 

mitos. 

MILHO 
Nacional , saceo lfldooo 
1)1 Rio da Pra t . . 100 lilros líl.loJO 

Tem havido ent-n las de milho nacio-
nal O proço acima 6 para grandes 
partidas. 

MANTEIGA 
Deinagny, lihra 109o« 
Iiretel Frércs 18V'oo a ISÜoo 

OLEO DE LINHAÇA 

Em quartola , kilo SOOO a 180<a 
Em falas, » W)50 a 18100 

Na praça ha poqueuos lotes. 

VINAGRE PIPA 
Superlar, tinto 3808 A 40"(| 

» branco 3808 a 42aS 
lia falta, 

VINHOS PIPA 

Virg. ti) 'Porto) 3tW,1 a SW2S 
«.•uular 300,1 a 3nG8 
Inferior 58o8 a 30 '8 
Ver,lo especial ;í508 a 4üOS 
Figueira 3503 a :H jj 
Llsli .a branco 310$ a 3808 
Portó 0008 a 8-kiiJ 
Rm caixa 20,1 a 288 
Moscatel Douro o . 408 a 00.1 
Superior 10j a liiu 
Toscano, quartola 1H H a íüoS 

a mela dita BOé a ltn.1 
Barbera, quartola a Hloi 
Chlant l 2 jn i a 2658 
Em eiIXa 2i;s a 2;i,1 
Com 24 frascos 208 a 308 

A í s c i n l i l é u s j j e r a e s 

Estão convocadas assemhl6as gnraes : 

Do Banco do Ribeirão Preto, para o 

.tia 18. 
Da Companhia 0»nstru«tora da Mdte-

riaos. para o dia 18, 
Do Banco dn Kstado, para o d i a 18 
Da Cooperativa de Lenha, para o 

dia 20 
Da OompaábiA Colonial 9 . Paulo o 

ParanA, parà o dia 21. 
Bátiomparihla Mogyana, para o dia 

21 do mar.,o. 
Da Companhia Industrial do S . Pau-

lo, para o dia i3 . 
Do Banco de S. Carlos, par* o dia 23 
Da Companhia São Paulo Hote l , para 

o dia 24. 
P a Gompanhla Calçamento o liditt-

caeòes para Í8> 
Do Banco de AraraquAr», para o 

mosuin dia 
Do Badco de S. Paulo, para o mos-

irtó a h . 
Da Companh ia Paulista da Mate-

riais para Uonstrucções, para o mesmo 

D a Goinpâllhl? MechániÉa t inportá-
dor.i, p i r a d tneSnm ,dla,, . . , 

DA Cóir.àarthia UptOn Imponadora , 
()?rA o ala 29. 

Da Companhia Arens para o dia 31 

C l i a m u d n s d e c a p i t a l 

A Companhia Ualo PaulistAi eslá fa-
zendo a li* chAniada de ÍH8 por aéçAd. 

A OoiiipârtliU de Melhoramentos de 
S. SinUo, a 7.» chamada, 

A Coinpaúhlá Tòlôpbonica S. Pau lo 
e R io convida os accionlstas a inte-
gralisarem as acções. 

A Companhia Paulista do Vias Fer-
reas o Kluviaes tambemosiá chamando 
a ultima entrada, 

A Companhia LrtsaçSo de Sorvlços e 
Mercantil está chamando as entradas 
eui al.razo, sob pena dé contista. 

P a u l a 

Pauta semanal da Alfândega e Rece-
hedoria de Rendas, de 13a 18 do cor-
rente: 
Cafií hom 18220 kilo 
l^lé escolha. . . . . . (700 » 

Ab notàs do (Jovertio do loosooiio 
500(000 da 5> estampa e quaosquer sé-
ries, as de 508 o '-008 da 0.« estampa o 
as de 208 da 7.« a5o troeadaa no Ban-
co da Republica do Brazil e no Ban-
co União de S. Pai iHi som desconto, 
alô 30 do Jdn l lo pmximo futuro. 

As nota» du 2<ki8iiuO da 5a estampa 
não tom mais valor. 

As notas du IStiOO o 508000 !da 5» o«-
tampa do Thesouro Nacional sáo tro-
cadas na Caixa do Aniortlgagiio, de 
nccordo com a tabella seguinto : 

i » ! > a i t g o o o | •">«>$«)(,><>. 

to 0/», 
45 ti 

8180 a S i io 

178 
1«,1 

A 

a 4̂ 1 

à 278 

Jane i ro 
Fevorelro 
Março . . fi i ii 
Abr i l . . . 55 » 
Maio. . . OU i, 
Junho . .'00 
J u l b q . ,'70 „ 
Agosto . . 75 « 
Sotembro . 80 » 
Ou tub ro .,8,3 .. 
Novombro . j í '0 » 
Dezembro . U5 

iGO 1)00 "HÍ0(W OnjOOO 
13o b5o 2?SS0'I 278500 
rvio 501 2Õ8O01 258000 
550 4õ0 278500 2285 0 
«>00 JOO.SOSIT.XI 2080110 
0501350 32,15110 178r>IIO 
~00 300 358' 00 lo.looO 

250 37850'! 12850(1 
200 .ÍOljllOO 10,1000 
150 -123500 73500 100 45.11X1(1 5,1000 
50 4735(10 235)0 

PASSAS 
Papel rosa, caixa 10,1 

» azul , » 12J 
l i a falta em S . Paulo. 

PHOSPHOHOS 
lonkoplng», lata AP'' 

üstrnngoiros, ' 

m 
..aclonaos, lal» 2Í3 

Kxistenc l i règttlar. 

Unho 
' í ' 6 " ' I , , Sueco, ! preço nomina l . 
Americano, > 

NJo t"m entrado em S. Paulo, por 
falta de transporto". 

Proços extremamente ,v iriavels. 
TOUCINHO 

Nacional, kilo 8'50 a 13100 
Americano 13250 a 18400 

Nào tom havido nntradas, 

VELLAS CAIXA 
Nacionaes, pequenas 035 a 1(135 

» grandes 17,1 a 1835 
Apollo, pequenas 11.18 a 1285 

» grandos 21.1 a 25,1 
C. Luz Stearica 183 a 193 

Pequenas 128 

Foi pequeno o " OVlnuntO do papel 
bancário e de lattras, havendo pouCa 
procura pa r i a« ts<ti« alÁXidas. Ki-
r.erain-so algumas trausaoçOiM a maior 
u x a . 

Part icularmente neeociou-se a 12 3/4, 
A' u l t ima hora o mercado Oonn frou-
xo, por se ter manifestado fronxidito no 
do R i o . 

Em SAntús liegoclou-se papol parti-
cular a 13. 

T e l c g r a m m a s 

RIO, ti 
Cambio drnie a 12 3/4. 

SANTOS. 10 

ÜAFÊ 
BiitrftrAm . . . . t . í t ó saccas 
Vendoram-se . . . . 10.000 » 
Kxistem — 
Preço 12.810 » 
Despachado . . . . 0.020 » 

Mercado estável. 
Cambio 12 3/1. 
Soberanos, 1 3000 
A alfândega rendeu hoje 0l.3O?3783. 
A mo ia de rendas. 08 3773H8Í. 

S a l l l d a s 

Para Europa 

Vap. ali. Santos 
Vap. fr. Parnhyba 
Vap . ali. Patagônia 

Para os listados Unidos: 
Vap. Ing. Sasnlyth 

Para o R io de janoiro : 
Vap. al i . P(itai)oilid 

Vinho Tosoaiiolit quartola, 110$a 1308 
Vinho Meridional,quartola, 1903a2203 
Vinho narfier.i, (jttaflola, 2W1S a .110$ 
Vinho Clilantl em qüarlul», 225| a 265J 
Vinho Toscano Alleatico, em quarlnla, 

aoo! 
' ínho Chlantl, em IhiSflo», MâttShfc»P; 
'ca tiOgfa, câlxa de l i frascos de lltr • 

1$ a {20$ 
Vinho Rn 

bociíA 
30$ a 35$. 

Vinho Chianll, com S« frascos de 1/2 
litro, 55» a «0». 

Vinho Mosüatto espuinaute, marca 
S. Branco, S 5 $ a M J . 

Vermonth K, Mai t i na i i i 4c C.' 223 a 
2ftj 

Vermoulh de outras ihatcas, 21> a 
áájooo. 

"ASelte Uno de Lucca, litro 2JOOO a 

SlãOO 
Dito de GenoVa, litro UOOO a l$800. 
.Oito em quartola 2403 a 2ti0g. 
Dito em meia quartola 1408 a 150». 
Massas sortidas de Gênova 113 ai2»000 
Mortailellaein latas de 200 grammas 

112(10 a l|3O0. 
Dita ein latas de 100 erammas 700 a 800 
«(>Ees,kilot$OOOa lfl l jo. 
Rtoch Dsli, kilo 13400 a 1J500. 
r oM»s de Unho sotlido, ki lo, IffPOO a 

2S°00. 
Parmesão de 1' k i l o 5(000 a 

8Cs. c i f t 
9.863 
39.328 

2o.210 

G8.0o7 

21.84o 

l .O l l 

tanhas, 1 ditu do quoijos, 5 ditas do 
oxtraetos para licores, 28 ditas do te-
liidds de ia, 1 dita de algodfto, 10 ditas 
do ViHho, 11 fardos do 15 o 7 caixas do 
machiuismos. 

Colações 

Soberanos 
Yoní, 

Wl 

AcçÒes 
13800 

Cotflp. 

feoiilpthUi 

Paulista, integr, 
Idein com 10»[0 

Mogyana, Intecr. 
Idem com 80 »|» 
Central Paulista 
Mòch&nlca Inlport. 
peste. Agrícola 
f iuz Steaf liiá 
Sul-Brazi'eira 

Fabril Pau l is ta 

Bancos : 

Credito Real; círt. byp: 19P0 

G c n e n i s P o r l u ç | i i e J c s 

Atacado e a vareio 

Vinho do Porto pipa TiioJilOO a 
Vinho virgem, [<pa 32030 K) a 
Idem Koscatol c. 801»» a 
Idem verde, pipa 
Iilem branco, pipa 
Idem com. em caixa 
Idem Porto regular om 

c a l » 7 Wl 
Idptii l<om era caixa Sol. 
Idem superior, caixa 41S(J00 a 

35113000 a 
4ivijodil a 
20SOOÕ a 

SflT>3 2G0S 
359 309 2:-|'lJ 24IIS ISo» 170| 1(109 
1 
l i 80,1 
851 709 
8dJ 

109 
Credito 
Com 20 °io 
Cart . contin. 

Ê 

!80S 

1.80Í 

JilãB 
Idm 30 , „ 

jaVradorts 11"» 
Commercio c Ind. 15U3 1403 
Constructor e Agr. — 708 
à. Paulo 10"3 

LETRAS HVrOTHECARIAS 

Banco de C . Real ÍÇJ 753 
Unlâo 64J 008 
Intendi MUnlcl|>.. « " I 808 

Al'0I.ICES 
Do Estado 1.0308 

Cernes — 
DEBENTURES_ 

ViíçSo PèillWta 7oj 

Noticias Marí t imas 

Santos, 15 
Entraram hoje n'osto porto os vapo-

' liei 
tetro 1 

As notas de 5l)8<)On, verdos, sério a.11 
c., do Banco do Brazi l , terão em Ja-
neiro do 1893 dosconto de 1 0|0. o des-
te por diante perdem 5 o|o mensal-
mente, atií extiuguir-se 110 valor to-
tal . 

Todas as notas do Thesouro do qual-
quor o tampa, carimbadas pelos ban-
cos oinissoroa, são trocadas nos rospe-
ct iv is bancos ou nas agoncias até 30 
do J u n h o proxiine futuro. 

C A M B I O 

S. Paulo, 16 de Março de 1893 

As taxas aCtlxadas hontem polos ban-
cos foram as seguintes : 

LONDON BANK 

a 90 dias A vista 
Londres 12 5/8 12 " 
Paris 7.V-
Hamburgo i ' » 
I t á l i a . . . . m BÍ3 
l i- 1 . . . . . . . . Jl)8 

Pô fW. i i 37? 
New-Vork........ SJ385 

OÔMSÍERÓIO E 'NbUStnlA 

Londres . . 12 13/10 

BANCO DE S. 1'AULO 

Londres 12 0(8 a 90 d. 
Paris 755 » » '» 
Itália 7J2 A vista 
Lisboa e Por to . . 3<t » 

Outras cidades de Porl. 31-0 » » 

untTisit BANK 
Londres 12 5/4 12 3/8 
Paris 759 7li9 
Hamburgo 936 
Itália • — 771 
Now-York 43000 

O. CRESTA ót 0. 

Londres 12 5/8 12 3/8 
Paris 708 
Hamburgo 9i5 
Itál ia (saques).., 701 

» (vales)... 770 
Lisboa o Horto.. 372 
Portugal (villas) 375 
Ilespai iha 756 
Sooeranos 19$t*D0 

Batatinhas, caixa 
1'ebnlnn: 

Kructasem laias 
arinell?da, laia 

l á * 1 1 6 " 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 

73000 a 
2DIUOO a 
lfaoo a 
13200 a 
38'« a 

i3'TO a 
213000 a 

a 

Idem em salmoura, lata 63000 a 
vlpisto, kilo 
Filiou, 15 kilos 
\ ImS, ca l ta 
C ilòraOi MU 
Passas, elil l|i, ar. 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
Vinagre, caixa 

3700 a 
148000 a 
308000 a 
93000 a 
148000 a 
13000 a 
18800 a 

12$nna a 

8008000 
411(13000 
40800) 

loosiioi) 
401WJ0 
243000 

2S3000 
jtfnoQ 
608000 
88110(1 

2I300Q 
Uâno 

13400 
.3900 

ÍÍOOO 
áiSOOO 
383'10(1 
78000 
80IMI 

163000 
853000 
103900 
1630IK) 

182(10 
28000 

tsjooo 

res italiano Ca, 
CfOi 

Snhifattl os vapores na-ionaes Des-
tém-, Comelô o JatoUd, o allemão 

Amazonas e o Ingloz Ro»l, 
l i o l . n i , i í . 

Sabia o p iquete Planeta do Lloyd 

Brnzilelro. 

l l a l i l a , \\. 

Seguiram uafa o l l io: o paquel» 
rumar da Malla He 1, lloiltem As s lio 
ias da uóito, >' o paquete Eqwatnir das 
Mossag-Ties Jtarituuos, hoje As 6 ho 
î as da i n a i i h í . 

D e s t e r r o , l ! í . 

•oguiram par» o R io os paqii"to-
Itio N e g r o e Aymoré do L ! oyd lira-
zileiro. , 

1? Io t i r a n d e d o S11I, I f t 
Seguiu o p.quete Ria de Janeiro, do 

Lloyd Braz i lc i ro . 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
17 Bio da Prata, lieoelius 
18 l l io da Prata, Portugal. 

VAPORES A 8AHIR DO BIO 
18 Nova-York, //cueÜMS. 
19 BordCos por Lisboa o Dakar 

Portugal, 

vaPoAês Esperados em santos 
22 Europa, Ilourgogne. 

"!„eORES A AAHIR DB SANTOS 
2ll Gênova, Nápoles o esc UôHttognf 

Ü.Ml tM^s { t a r a e O n s i l m o d i á r i o 

t o u c i n h o 15 kilca l830"0a 193000. 

Foiiào inulaiiiitto, 100 litros W3 a 

Idem preto, 1C0 l i tros»i8 a 288. 
Mi lho 100 litros, 173 allR». 
Arroz do Iguape, sacco, 803 a3 l8 . 
Cangica, 80 litros 258 a 268. 
Far inha especial, 100 l i tros, 323. 
Idem de 2«, 100 litros, 223000. 
Idein do Sauta Cat l iar lua , 80 litros, 

73 a 73500, . 
f u m o 9uporior, 1 kilo. 235 a 23700. 
Aguardente , pipa, 221),1 a 250J-. 
Fa r i nha do milho-, r. 143 SallinUAív urna 23000 a 38000. 

tos , dúz ia 23000 a 23200 
Porú , u m , 20,1 a 253. 
Quoi jos , um, 2,1500 a 38000. 
Banha Alves, kilo, 13-100. 

«Mnnistany» 1,1700. 
«Matarazo» 13600. 

Carne aeceu do l l io Orando , 13200. 
Mat te 8600 a 8700. 

Mercado I ta l iano 

Preço dos goHorog m»ls procurados 
no nosso merc ido n no interior : 

Vinho Toscano em quartola, 200$ a 
M0$, 

Mercado Fraucez 

CneníC itllb» HtiBlti) 38$000 a 423000 
Biscuit. 87J a sdjOOdi _ 
Jlarla Brisjrd, 758 a85J . 

e i a â f t i , , ; , 
Mar>*as nãc conhecidas 110 mercado 

203 a 30). 
Cerveja, duzla, 13SO0O 1530CO 
t.hartreuse, 903 1003000. 
Cbainpagnc,Viuva Clu|uot,ll5J a 1258. 
Licor Caciu, 00|. 

ÜhStn'da'fônafcai1 lo f 'a i S i . 
Azeite Plauniol.ein l itro,duz. 363 a 383 
E m 1/2 litro. 178 a 188 
Fernet branca, 36» a J S ' . . . 
Vermoulh tráHod^i 28 a 3 ) f . 
Agua de Seltz, H18 a 203.. 
Genebra, 223 233.1 
Vinho Lormnnt. 203 a 218. 
Bo.deanx d. m., 153 a 208. 
Uleoouto Loux Porry. 38000 a 332.K). 
Mante sa, kilo, 33000 48000. 
Mostarda-ortida, 1 3 a 12300-
AitíeiXas, latas, 13001 a Í300O 
Petit-pois. 1S0MJ a 13200. 
Vellas, 253 273 J . 
CainarOesem Intas dtlíua 2D3 26$ 

M i Ü V I P E f t f Ò 

Gênova—Vapor italiano Melpomene, 
entrado hontem om Santos: 24 barris 

do aaoltoitás, a Gttalmo Ruggloro, l õ 

fardos do nliillo, d A. FlBrltai 900 cai-

xas de nlassas, 25 ditas do irloftadolla 

•100 caixas do fernet, a Carl Vaiais * 

0.; 12 quartdlas de tii l l id. it Pereira A 

(!.-. 20 caixas do massa do tomates, ú 

!hrartro;ux 25 quartolas do vinho a 

I. Lippi i ü . (Jiuiltinl: 22 ditas, 13 

caixas do uaeite. doeo, 2 ditos, du queijos 

0 ditas do azeite tloco o (i ditas do vi-

nho. a L. Ferrucei; 4 caixas do malvas, 

ti pipas de vinho, a 11111 Trosltani: 1 

caixa do tecidos o 1 d i tado fazendas a 

A Martins 4 C.-, u m a dita, a Sam-

paio Moroira A C.; 8 pipas do vinho, 

2 caixas de azeito (loco, a Bonto do 

Souza; 1 caixa do vinho Chtantl , 2 di-

tas do mármores osculpturados a R. 

Martinolli: 1 pipas do vinho a A. Bas-

. t o s f t I r m f t o i W a l t a s , 2 ralxiw d o l i -

1 côros, 1 dita do nno l i " " ' barril do 

uicos, 3 caixas do "passas, 14 ditas do 

vinho, 7 gigos do garrafas vaslas, 1 

caixa do manteiga, 1 fardo do etotíli-

tlsli, I caixa do itlapsa i)4 jontates, 3 

ditas dl) bnenlbàtl, ii ditrto do atdnl, a 

Uosa PaOs Andrade; 3 fardos do Ift, a 

F. F. Cagiraglli & C . ; , l 0 fard03 do ro-

llias, A 0 ; Itorscll i l í fiC.ilO uátVIs do 

uueijos, a L, Troviüan ít C.; 5 caixas 

do amostras do vormouth, a C. Mattuccí 

\ C.; 315 ditas de nzoite doco, a Zer-

rennor Bulow A C . l 1 barris do ci-

mento, 100 caixa» do vormouth, 30 

ditas do fernoli a Abrato ItniftQ \ Bft-

ronl; 2 caixas do molduras, 20 volu-

mos de arcos para barria, 2 caixas de 

arame, a MaiTei A Beschláaa; 400 di-

tas do vinho, 18 ditas do quoijo, 3 

ditas do roupa, a E . Loschi, 

Conhüimentoi ã orrleiH: 
190 fardos do cordas, ItO ditos, 14 

caixas do oxtraotos. 1Í0 ditas do con-

servas, 310 ditas de massas, 80 bar-

ris do queijos, 97 caixas do salame, 

1 dita doartofactos do metal, 3 ditas 

do tecidos, 120 ditas do vinho, 353 

pedras do mármore, 12 caixas de már-

more, 4 ditas do dito osculpturado, 200 

caixas de fernut, 1 dita do improssos, 

3 ditas do azeito doce, 1 dita do 

champignons, 1 dita do passas, 2 ditas 

do massa do tomates, 1 di ta de cas-

C Í o n l | t a n h Í u M o g y m i a 

IUSÊMOLÉA tíürtÀL ESTRAdlÍDÍ!»Atl.U 

3 ' convocação 

NSo tendo a inda se reunido numero 
surtlcienlopar» a asAembléagoral extra-
ordinária, convocada pela segunda vez 
para o d ia 13, de ordem da directorla 
convido os ara. aioionlstas a compare-
ceram no dia 21 de marco, ao meio d i a . 
no escripLorio coutr il da companh ia , 
pára A róUiliflo de aãseihblija i<et-ul 
quo toin por II n exclusivo deliberar 
sob-o uma proposta da directoria, pa a 
cont rahT 110 oxtrangolro oeuiprest i-
m de dois milhões da libras esterli-
nas (Ibs. 2.0(10.0 0) qile sorA appl icado 
0» Construo«£i da l inha de IlesSaca a 
SaiitoS. , . 

Bondo «sta a lerceir» convocação, 
sclentiAcn aos srs. ACCmnlstfts que nos 
termos do art. 29 dos ostatutos, a as-
sembltía gorai del iberará, seja qual fôr 
d sdnlmrt de Capital rUprosoutada pelos 
nccionista» presentes. 

Continuam -usponsas as transferPu-
claa de ncçòos utò o dia da referida ro-
un l ío , 

È 'Ct ip tnr io ' lontral da O unpanh l a , 
oul Campinas» 13 do marflo do 1893. 

d socretario, 

S-i ANTONIO AI.IPIO FRANCO. 

H h e u i n u t i n n i d 

9ò 3.3ÍM d (Jlio é o r heuma t i smo 

qt(om o tem otl toVrt—ti A dssds de-

claro (Jiló soffri onzo annos o pflili a 

Detls a niortd mu i t as v e « s . Usei o 

novo remedio indigorta B L I S I I l M . 

MORATO , propagado por D . Car los , 

o estou bom , l i v re de perigo, deven-

do a v ida , exc l us i vamen te , a este 

santo remedio . 

Camp i nas . 

SEBASTIÃO P E R E I R A DE A U C I A R . 

Deposito em S. Pau l o—Pe ixo to Ks-

tella 4 C , r u a do S. nonto , 11. 

. Deposito no R io do J a no i r o—S i l v a 

Gotiles & C., r u a do 9 . Pedro, 24. 

A i t l a g r t * 

Eti perisel i|Uo rtlofria podro de 

iaritrtí Humores (JUe soffri e de feri-

das aiitiíjVi* (jtle lautas dore3 me cau-

saram. 

Hoje, graças ao remed io i n d í g ena 

—KL1X I I I M. MORATO —propagado 

ilor II. < :art')3, estou cu r ado o t e n h o 

ftafldri, 11 c,ll ido Mrle, para v iver fe-

liz. Abençoado roítladlo o B L I X I l l 

M. MOHATO. 

Taubaté . 

MANOEL DA COSTA A B R E U . 

Deposito em S. P a u l o — i 'o ixoto 

Estolla i t C . , r u a de S. B i n t o , 11. 

Deposito no Rio de J a n o i r o — l i l v a 

Oomos A C., r u a do S. Pedro , 24. 

I l a r i O d « t o C o n i m c r c l o e 
I i x l u H t r i n d e lê. P a u l o 

AssEMIlLÉA OEHAL OHDINAltIA 

Convido a todos os srs aCdlonistaa 
desLO Banco a so reunirem em a»se.m-
bloa geral ord inár ia , 110 dia 27 d > c r 
rente ao meio-dia, 00 sa l ão dn LUnco, 

A ru 1 II) de Novembro, >7, allm de llio» 
serenl presentes o relatório o c oitas 
dn adini listraçAo Acompanhadas do 
parecer do conselho fiscal, relativo a.. 
.111110 do WJ2 o beiii assim elegerem o 
conselho liscal u respectivos supp len 
tes paru o novo aon 1 bancário u uo-
uiMiibro da directoria, na forma dos 
•rlsi 22 o23 dei reipoctlvos estatutos. 

S. Paulo, 10 de março do 189:), 

(Assignado) MARQUEZ DE TRES RIOS, 

5 _ 1 Vico-proside ite. 

M a r i a ( I u h D o r e s 

Minha m u l h e r , D. Maria das Do-
rps, está comp le tamente curada da 
terrivel mo lés t i a—a morphéa , de q ue 
soffivu du r an t e quasi 4 annos, toman-
do mu i tos remedios. 0 ún i co med i-
do 11111»"= , , .„ „ s t i t u i u a saúde e 

camonto mie m o . . . 

a fel icidade, chama-so E L l x i n .... 

MÜI1AT0, propagado por I). Car los . 

Podem íanef desla o uso que qu i zo-

renii 

p i r a g i b ú . 

ANTONIO OOCLART DK SOUZA. 

Deposito em sào P a u l o - P e i x o t o 

Estel la «Sc 0 . , rua do S. Bento, 11. 

Deposito no R io de J ane i r o—S i l v a 

Gomes òt C., r u a de 8 . Poilro, 24. 

d i r á quo Àrfotlsd (joelho (lueira 
ejcriptorlo á custa altield; 

m 
ter 

Santos, II do março 'dê"l'893. 
p.Pi Jbhuino Moreira, Uiassfs 

Gosta. 
Jesuil lo Moroira part icipa ,1 éslá 

praça, a do S. Pau lo o do Rio deJa'-
neiro, e a todos os seus amigos ( m u 

deu procuração geral ao sr. Úlyssei 
Costa para tratar de todos oa"seus 
UegocloS. 

, , íanl( is , U do ma r ço de I «93 .- J E . 
oUino Monitn.4. 
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C o m p u i i l i l u C o l o n i a l 
I H . I i m l o o P a r a n á 

ASHEMULÉA ÜEHAL EXTRAORDINÁRIA 

Do ac fô rdo com as resoluções da 

Ult ima assembléa ((oral , são convida-

dos os srs. accionistas a reunireni-sB 

em assetnblóa geral extraordinária 

110 dia 20 do corrento, á 1 hora llà 

tardo, no eacrlptorio da companhia 

a rua do O u v i d o r n. 03, sobrado' 

a f im de tomarem conhecimento dè 

u m a proposta do acclonista sr. dr 

Domingos J agua r i be para liquidação 

da companh i a . 

R io de Jane i ro , 6 dn março do 

1893—Pelo Banco do Credito He,ti 

do Brazi l , Honorio Ribeiro, presiden-

te. 0 - 5 

A ' p n i ç d 

t o n d o sido d isso lv ida a ürn ia Mo-

reira & Coelho, da q u a l 1.121a (Jane 

•> -idad^o Affçnso Çool l in> l icou todo 

o a c i i v o è passlvo a cargo do soclo 

Jesu ino Moreira, q u e l lcnn no 

mesmo escrlptorio, a r u a 18 de No-

vembro 11. 48. 
Teudo, porúm, o referido Al lonso 

Cofilhd a a nunc i a do con t i nua r indi-

vidualmente) 6 dom o mesmo r amo 

de negocio uo referido escrlptorio, o 

aba ixo assignado, como procurador 

de Jesu ino More i ia , protesta con i f a 

semelhante prelenção, pois d aluguel 
do escriplorio corre por conta do seu 

const i tu in te , o na forma da lei impe-

Danco do Credito ltenl 
do Paulo 

Convido os srs. acc lon i s tasdo lhn-

c o d e Credito nea l de S. Pau lo , a re-

unirom-so em sessão ilo assembléa 

geral ord inar ia , na sala do mesmo 

lianco, á r u a Direi ta n . 15, no dia 

21) do corrente moz, » u m a hora da 

tarde, para o l lm de tomarem conhe-

cimento das contas do anno social, 

l indo Om 31 de dezembro u l t imo , do 

rolatorlo da d irector ia , e dn parecer 

do conselho fl9Cal( procedendo no 

mesmo acto á eloiç.âo da commissin 

liscal que deve sorv ir no anno cor-

ronto e respectivos supplentes. 

3. Paulo , 11 de março de 1893. 

10-2 José Duarte Bodrijua. 

Companhia Indilatrlul 
do H. Paulo 

E m cumpr imen t o do que dispõe o 

art igo u. 147 do decreto n . 434 de 4 

de j u l ho de i8!)l , sobre .19 soe odades 

anonytnas, l l cam, no oscriptorio des-

ta companh ia , a r u a Direita n. I I , 

para «Orem examinados , o* seguintes 

documen t a * : 

a) Copia do baíartço, contendo :l 

ind icação dos v.üores1 moveis; 

immove is e svnopse «•«í diiri-

dns actlv.-is o pass ivas . 

b) Copia da relação nomina l dos 

accionistas, com o numero de 

acções respectivas. 

c) Copia da lista das transferencias 

do acções em algarismos; roa 

Usados no decurso do semestre 

p rox imo passado. 

S . Paulo, 20 do fevoreiro de 1893. 

Pela Companh i a Industr ia l do São 

° a u l o , Raurnuvlo Duvrat. Contador. 

20-13 

C o i n p H i i l i i n U p l o n I»»-
poi*t i*dOi 'u 

r o n t i d o os srs. accionistas a ?e 

j e nn i r em , cm .issemlilé i geral ordi-

nar ia , no d i a 29 d« mar';o ( ás ihoras 

d> tardo, na rua F loronc lo de Abreu 

o. 30 A, para lhes serem apresenta-

dos o relatorio da director ia o parecer 

do conselho fiscal, e para discussão 

e del iberação sobre as contas do an-

uo l i ndo ; o t ambém para se proce-

der ã eleição do conselho liscal o sup-

plentes. 
S. Paulo , 14 de março de 189.1. 

O director-gercnte, 

3.0 F. Upton. 

C o m p n n l i l t i I n d u n t e l n l 
<lo H. P a u l o 

ASSEMBLÉA OEItAL OItDINARIA 

De ordom da diroctoria o do accor-
do c o m o a r t . 14 dos estatutos desta 
companh ia , conv ido os srs. accionis-

- -«un i rem em assembléa geral 

( 3 s a t " 1 - >narco proxi-

ord lnar la , n o dia -jouo ..... . 
tno futuro , á 1 hora da tarde. 110 
escriplorio, ;í rua Dire i ta n . 14. alun 
do tomarem conhec imento do rcla-

toríoj . , , 

Os srs. accionlstas , possuidores de 

acções ao portador , para tomarem 

par le nas votações, deliberações e 

discussões, precisam depositar, 110 

escriplorio, as suas acções, Kl dias 

antes da reun ião d a assemblea, <ie 

conformidade com o g 2» do artigo II 

doncslatntos. . . 

São Pau lo , 20 de fevereiro de ln.1.1. 

Pela Companh i a I ndus t r i a l do bao 

p a u t g Uai/mundo ZtojH-at^çonlador. 

C o m p a n h l u l í p t o n ! • • «-
p o r t a d o r n 

F icam a disposição dos srs. accio-
nistas, 110 escriplor io desla compa-
nhia , os documentos a que se refere 
o art igo 10 do decreto de 17 do janei-
ro do 1890. 

jj. Pau lo , 1 de março de 189.1. 

0 director-gerente, 

8_2 F- Uwon. 

FOLHETIM 4 3 

Heitor Malot 

MDUCÇÁO ESPECIAL DO -<C0MMLRCI0 DE S.PMJIO' 

SEGUNDA PARTE 

V I I I 

O duque ouviu-o com uma 
attenção que estava singular-
mente a lisongear Bachollet; 
nuijça tinha visto n'elle um 
olhar tão expressivo. 

— Foi precisamente por elle 
8e deixar levar por influencias 
estranhas, continuou Bachollet, 
que tive idéa de participar-lhe 
as minhas apprehensôes.Sc pode 
ser compellido a essa tolice, 
também pôde em sentido con-
trario ser desviado delia. Isso 
depende da influencia que so-
bre o seu animo se exercer, e 
que prevaleça. Se fòr a deZytel 
elle Buccumhirá. Se fôr outra, 
como por exemplo a de v. 
exea., resistirá. Por excesso de I 
zelo tomei isto a peito, e nada, 
moifi nníísn l-i/pr t.m/-,n-1 nf-r, ruto 

mm 

v. exea. pôde tudo: Reprehen-
da-o por tal casamento; falle-
lhe d'elle com o admiravel des-
dem que costuma applicar ao 
que despreza, e Gastüo não 
pensará mais em ir além: elle 
tem muito respeito pela sua 
opinião. 

— Receio, meu caro Bachol-
let, que por amizade me attri-
bua uma auetoridade, que não 
tenho, mas, seja como fôr, nunca 
me esquecerei do serviço que 
me faz n'este momento: pois 
havia de vêr-me cunhado da 
medina Duchatellier ? 

— Eu bem sabia,exclamou Ba-
chollet triumphante,que v.exca. 
tomaria este negocio a serio. 

— A quem pôde elle interes-
sar mais do que a mim ? Ou-
tra vez ainda, obrigado. 

E o duque, que não era pre-
digo em demonstrações de ami-
zade, deu-lhe um aperto de mão 
caloroso. 

Bachollet ficou tão glorioso e 
feliz por isso que perguntou 
logo a si proprio como prova-
ria o seu reconhecimento ao 
duque ; e teve então lima idéa: 

— Vou dizer-lhe confidencial-
mente que acabo de experimen-
tar a minha égua Joyenxc; ba-
teu facilmente com peso egnal 
Phüiâor, que. como sabe, é 
um dos melhores cavallos de 
quatro annos ; é mais que suffi-
ciente para ganhar o Derby 

dar-lhe a dez tudo quanto de-
sejar. 

— De boa vontade tomarei 
até duzentos luizes, disse o du-
que, que nunca desprezava a 
occasião de um ganho. 

I X 

Era sincero o duque quando 
dizia que esse negocio do ca-
samento de Gastão a ninguém, 
mais do que a si, podia inte-
ressar. 

Nos seus annos de apertos, 
quando apenas tinha a hypo-
these de um casamento rico 
para restaurar a sua vida, dizia 
que não desposaria senão uma 
filha única, ainda que tivesse de 
esperar até o ultimo extremo 
e deitar os bofes pela bocca; 
Be não tinha cumprido essa pro-
messa e desposára a menina 
Chamontain, não obstante ter 
um irmão, tinha sido preciso, 
para o forçar a esse casamento, 
um conjuncto de circumstancias 
invencíveis : ceder ou morrer. 
Cedera. Mas desde então não 
deixara mais passar um dia 
sem maldizer a sua fraqueza, | 
e procurar meios de attennar' 
os detestáveis resultados : par-1 

filhar por dois uma successão, 
que seria tanto mais invejável 
quanto mais considerável fos-
se, era perspectiva desespera-

1-â H H H I I 

inão ? Para que serlvia elle ? 
Um néscio, um imbeci! 

E o duque execrava etae im 
becil, se bem que as conveniên-
cias o levassem a mostrar-lhe 
boa cara. 

Não haveria um acaso feliz 
que o desembaraçasse d'elleV 

DespoBasse Gastão essa rapa-
riga, e ahi estava o feliz acaao 
para que appellava e que ee 
deparava exactamente na occa 
sião em que o julgava menos 
possível. 

M. Chamontain, de quem co-
nhecia oorgulho e aspretenções, 
nunca acceitaria por nora uma 
comediante; nunca reconheceria 
por seus netos os filhos provin-
dos de tal casamento. Entre 
aquelies que usassem o glorio 
so nome de Paradan, e oa que 
tivessem nas veias o vergonho-
so sangue de uma rapariga de 
theatro, a escolha não era du-
vidosa nem um instante: Gas-
tão e a sua descendencia seriam 
desherdados, senão no todo, 
pelo menos na parte que a lei 
e os homens da justiça, mais 
fortes do que a lei, pudessem 
tirar-lhe: se houvesse ainda 
partilha de successão, seria ta-
manha uma parte e tão pequena 
outra que se tornava acceita-
vel. 

Era pois preciso que este ca-
samento se fizesse, e, como 
dizia Bachollet, dependia da 

^ ' 1 

prevalecesse sobre o animo de 
Gastão; porque para o duque 
não estava completamente de 
monstrado que Gastão, entre-
gue a si proprio, se deixasse 
impellir pelo amor e casasse 
com Zyte, emquanto que le-
vando-o geitosamente, justifi-
cando a idéa d'esse casamento 
com razões, que provavelmente 
elle não dava a si mesmo, po 
dia muito bem, fraco como 
era, obedecer a uma suggestão 
que se harmonisasse com esse 
amor. 

No fim de tudo elle seria 
muito feliz; e se mais tarde 
chegasse a ter um milhão de 
successão patema, seria bastante 
para elle que com(o seu nome e a 
sua situação creada por esse ca-
samento não tinha lá neces-
sidade de grande fortuna. 

O duque não era como Ba-
chollet ; quando tinha na ca-
beça uma idéa addiava a exe-
cução até que a reflexão lhe 
desse opportunidade ; e assim 
esperou occasião para faliar no 
assumpto com Gastão, e foi 
uma tarde em que tinham jan-
tado 110 palacete Chamontain 
que fallou de Zyte, caminhando 
a pé pelo boulevard. 

— Está hoje triste, meu caro 
Gastão, deveria fazer por domi-
nar-se para não inquietar sua 
mãe. 

— Eila failou-lhe em mim ? 

terrogar. Ií no caso da alma 
lh'o pedir, não poderia achar 
confessor mais indulgente e mais 
sympathico: não ha ainda muito 
tempo que eu era também jo-
ven. 

Gastão não respondeu; a alma 
não lhe pedia que se confes-
dasse, e posto que não duvi-
passe da sympathia atfirmada 
sor sen cunhado, nunca tivera 
completa liberdade de expan 
são com elle, reservado como 
era pelas suas maneiras frias e 
o seu aspecto indifferente. 

Esse silencio não desanimou 
o duque; metteu o braço no 
de Gastão. 

— Então ama-a apaixonada-
mente, meu pobre Gastão ? 

— Mas... 

— Quando se não quer que 
essa confissão seja repetida, não 
se dá a guardar a Bachollet. 

— Bachollet é um palrador; 
intromette-se sempre no que 
não é com elle. 

— Bachollut é bom rapaz, 
que tem por ai uma amizade 
sincera: não é por palrador que 
talla. é como amigo debaixo de 
útilí~Tmpressão angustioaa. 
í —Impressão angustioaa? 

C — Muito natural u'um amigo, 
que eu senti mais viva ainda 

que elle, como dove crer. 
iastão olhou para o cunhado 

laudo a si mesmo o que 

que diabo teria Bachollet con-
tado ? 

— Póde-me dizer, perguntou 
elle, porque ó essa angustia 
sua e a de Bachollet? Eu não 
percebo nada disso. 

— Crê na minha amizade, 
não é assim ? 

— Sem duvida. 
— Sabe que os laços de pa-

rentesco entre nós, criados 
pelo meu casamento com sua irmã 
são por mim tomados a serio? 

Gastão fez um signal afir-
mativo. 

— Pois bem, como quer en-
tão que eu não esteja abalado 
e angustiado pelo seu caaa-
mento... com essa rapariga? 

— O meu casamento ! 

O duquetinha-se aasenhoreado 
muito da Bcena para deixal-a 
agora embrulhar-se : 

— Não o participou a Ba-
chollet ? 

- Bachollet é tolo ! 
- Nao casa com Zyte ?... 

exclamou o duque parando no 
passeio, tão viva fôra a sur-
-preza. 

— Nunca se tratou d isso. 
— Mas então ?..: 

— Foi Bachollet que teve 
essa idéa... extravagante de que 
eu quizesse casar com Zyte, e 
vejo que como sempre tonjou 
como realidade um sonho. 

— Não lhe fez entender que 

O^^JaàJ^HÊÈiÊàá 

tomar sua amante casaria coitl 

ella ? 
— Eu não lhe disse palavra 

.1 tal respeito, foi pelo contra-
rio elle que me quiz provar 
« com a sua competencia » que 
Zyte Be queria fazer esposar 
p o r m i m , o q u e é t ã o v e r d a d e , 

creia, como imaginar que eu 
quero casar com Zyte. 

O duque pegou nas mãos de 
Gastão e apertou-lh'aa com 
força. 

— Ah ! meu caro amigo, que 
peso me tira, disse elle com unia 
effusão que jamais Gastão ti-
nha visto. 

— Então tintai» acreditado?... 
— Que quizesve casar com 

Zyte ? Perfeitamente. 

— Então tom» Bachollet a 

sério ? 
— E' evidente que ae Ba-

chollet me não tivesse- fallado 
d esse casamento, nem tal idea 
me teria passado pela cabeça : 
maa pareceu-me muitir natural 
depois das confidencias t.'e Ba-
chollet. Esqueci-me de Bivchol 
let. esô pensei n'el!a... C â'"'"!0 

lógica e fatalmente eu tiniu* d t ' 
chegar ao casamento. Sabe qut' 
por natureza eu não sou curioso 
nem interrogador. e não ni" 
occupo nem do que se faz nem 
do que ae diz á roda de 
mim. 



Ò C O A J i V i E i i c i i O D E S . P A t L o 

I l l l -

I l l l -

E D I T A E S 

I * r u ç n 

jcizo ou onpUAMs 

No dia -4 do prox imo moz do abril , 
ao meio-dia. A travessa da Srt 11 
serA lovada A p m ç a publica e arrema-
tada por (Juem mais d6T, ac ima da 
Avallnção, a cliaíat-a «ita A rua da Via 
Sacra, n.i vllla na Outl» , dam Ml me 

Md) frente sobro 73 de filndo, per-
' Horança j lq finada Qonatán-

PüatW P in t a t ãvallaoa por um 

taiicaiito A lio 

"olitó o oitonta mil rei», conforme o 
edital publicado no Diário Oficial de 
17 do corrento. E u , Ane-lo do Azam-
bujs, encrevento juramontado n escre-
vi,—S. Paulo, 20 do março de 1898. 

O esirivffo, 

D . P. ik Aiambuja. 
Alt. 5 - 1 

A N N U N C I O S 

E X P E D I E N T E 

O Escriptorio e as 
offícinas desta folha 
estão na rua IS de No-
vembro» II. 

I lumero do dia, 100 
réis, numero atrasa-
do, 200 ré is . 

São agentes desta 
folha , incumbindo-se 
da r e c e b e r e m asai -
g i a t u r a s e publica* 
çies i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 03 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
Lui l de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar* 
ço, 35. 

TYPOGRAPHO 
1 ' r e e i s n - M e < l c u m h o m 

o n e h e d o r « l e l l n h n » I I C H I U 

t y p o g r a p h i u . 

I t u 

r o c o m 

I I i i i i d o l » u r l » « l -

l«»M O U DPU I4 

u c c e * s a r l a n 

ALIillMItlIllE 
Escriptorio., rua do Carmo, J? 

Uoin adutorldaçãó dd òdiniiiercladte 
o s r . C a r l o s A s t o r l , que l iqu ida uste 
negocio, faiA leilão som rusorva do 
preços, ( u l o quan to guarnece este 
ramo do negocio 

S e x t a - f e i r a , 1 7 do c o r r e n t e 
\'s 11 l | 2 h o r a s d a m a n h ã 

RUA SENADOR FE I JQ ' l c 
A H í i h o r : 

Cadoiraa p$ra baibear com as tíom-
potciltns moitas |>afra oncoHto do caba-
ça, navalhas, thoaourns, sabonetos 11-
noa, porfuinariH8 do diversos fubrlc «ri-
tos conhecidos; machina para cortar 
cabollos, grande lustro d«: ci ystal para 

cadoiras auMriacas, dit.is para 
croança, ricos espelhos ^randos, qua-
dros, io#nla<lor do parede, armarios 
onvidraçados, ostautes c m c i K a s p. ra 
>i8Signnnto8, mpzas, t o l l e i t * e l a v a » 
t n r l o c om p e d r a m a r n i o r c , oscar-
radoiias» toalhas, pontoadoros, ole , 
etc., pois .«oria longo mencionar, 

H c . Y t u - l c i r a , 1 1 < l o «901*» 

í ô n t o 

A'S 11 l\> DA AIANI IÃ 

A' RUA SENADOR. FELIO' l-C 

pfi.0 t.Kti.oínio 

M. Albuquerque 

C L U B D O S F E N I A N O S 

Domingo, 19 do corrento 
A S S E M B K W O E l t A L 

A d i í t í c t o r i a c o n v i d a t o d o s o s s r s . s o c i o s p a i a u m a a s -

s e m b l é a g e r a l , q u e t o r a l u g a r n o d i a 1 0 ( d o m i n g o ) , á I l i o r a 

d a t a r d e , p a r a t r a t a r - s e d e a s s u i n p t o s d e i n t e r e s s e s d a s o c i e -

d a d e . 

S ó p o d e r ã o t o m a r p a r l e n a s d e l i b e r a ç õ e s d e s t a a s s e n i -

b l é a o s s r s . s o c i o s q u i t e s , c o n f o r m e a d i s p o s i ç ã o d o a r t . l á 

d o s e s t a t u t o s . 

S e c r e t a r i a d o C l u h d o s F e n i a n o s , m a r ç o d e I H O : t . 

A D I R E C T 0 R 1 A . 

O O O í O O O 

3 p i e loteria I S . Paulo 

VkSA 

Cons.', do Kad.' , do E s t ó u e í Paulo 

llfiSS,'. ORDINARIA 
De nrd.-. dn Pod.\ Ir.- . (>r.\ Ven.\ 

e m exercício commuo i co aos CC iv .- . 
do Cens.-. que sabbado, 18 do cor-
rente, em o Tein . - . da Banem. • . 
l,ol.\ C;i|).'. Amer ica , á r u i 7 de Ab r i l 
u . 78, reaiisar-so-á ás 7 l|2 horas d a 
noite, a sessão.-, o rd . ' . deste cons .- . 
na qual t omarão parte os C C a v / , 
recnnhoridos, conforme as de l ibera-
ções tomadas. 

Secr.-. do Cons.-. dn Kad.-. do Es-
tado dn S. ' ' au lo , 1,1 de março do 
1893. (E.\ V.-.) 

O Gr.\ Secr.-. Adj.-. 

3-1 Josc Iiaham% g r . ' . )lO.\ 

Allfi.', LOJ.\ VINTE 

v / i 

( J fTP I innn 

uu i i i i no iVJ 

Nilo RO tendo roalisado, por motivos 

imprevistos, a sess.'. esp. • . de cleiçAo, 

de novo convido, por ordem do respei-

tai). " a todos os IIr.-, do q.\ a com-

parecorem, quinta-feira, 10 do corren-

te, utlni do proceder-se u e l e i t o geral, 

devendo para isso estarem quites com 

os ccof.'. 

0r.-. do S . Paulo, 1:1 de março do 

1803. (E .- . V . - . ) 

O socrctario, 

James Abraham Garfii-ld, 7. . 

Dos desejados terrenos do alto do 
Yp i ranga , j un tos ao Monumen to , a 
ma is l inda s i tuação de todos os arra-
baldes da cap i ta l , todos altos, seccos 
e arejados, com magní f icos pontos de 
vista, apropr iados para saudáve is 
v ivendas , servidos por l i n h a do lion-
ds e a 10 m inu tos da c idade. 

Vcml f tH a t o do |tri*çrt 

J . A . L E A L 

Dev idamenteaue tor i sado pelo pro 

prietario, venderá a quem mais dér 

Sabbado,19 do corrente 
A O M E I O D I A 

NO ALTO DO Y P I R A N G A 
«Imit i» n o H n n i l i n e n t o 

L indas quadras de magn i l l cos ter-

renos, proprios para cdrtes de chaca-

ras, estabelecimentos i ndus t r i a i s ou 

part iculares, a vontade . 

S n p e r l o r e s t e r r e n o * 

ao alcaltee de todas as bolças ; o r i co 
o remediado e o pobre poderão fazer 
acquis ição de magni l l cos terrenos, 
escolhidos a vontade, para o l lm , 
que desejarem ao a lcance de seus 
recursos, situados no mais impor tan-
te arraba lde , e com l i nha de bonds 
para a c idade, c u j a venda será elTe-
luada nas melhores condicòes dese-
j áve i s ao me lhor lance obt ido. 

Para cnminod idade dos srs. con-
cor ren tes haverá bonds especiaes, 
& part ir do largo da Sé, ás I I horas, 
no dia do le i lão , 

SAUDADO, 18, SABBADO 
NO ALTO DO Y P I R A N G A 

A o m e l o « l i o 

PELO LEII.OStnO 

J - A . L e a l 

S. PAULO RAILWAY COMPANY 
Cargas para a Mogyana 

F a ç o p u b l i c o q u e n a s e x t a - f e i r a 17 d o c o r r e n t e , s e r e -

c e b c r á n a í e s t a ç õ e s d o l t r a z ; P a i ' y , S . P a u l o c i n t e r m e d i á r i a s , 

c a r g a s p a r a a s s e g u i n t e s e s t a ç õ e s d a l i n h a M o g y a n a : 

A l f i í r é s R õ t l f i g i i t j s , P á n t a f e ã ó , U f u n i a d o , s . A l t í i x o , S e r r a 

N e g r a , I t a p i r a , S , J o ã o d a B o a V i s t a , 1 ' r a t a , C a s c a t a e C a l d a s . 

O p p o r l u n a m e u l e s e r á a n u u n c i a d a o u t r a s e r i e d e e s t a -

ç õ e s , p a r a o r e c e b i m e n t o d e c a r g a s . 

A s e s t r a d a s P a u l i s t a o M o g y a n a , s ó r e c e b e m o m í i i o s 

e s t a ç õ e s c a r g a s d e a c c ò r d o c o m e s t e a n n u n n o . 

S u p e r i n l e n d e i i c i a . — S . P a i t í d , 1.1 d e . M a f ç o d e 18", lá ; 

W l l l i o m H|>.»«* i*m 

Exlrciccào infallwel 
S A B B A D O , 18 D E M A R Ç O 

(Paga-se o DOBRO se se transferir) 

o M o m - s e G O : O O O S i n t o g r a e s 

o b t e m - s e 4 8 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

o l ) í o m - s e 

o l » i o m - s e 

o b t e m - s e 

ottoiii-iio « I o r o N | i e l l a v e l | » u l i l i « - o p:n*n oh 
l i u l a lol<M-lo; ol<-m <Ioh p r e i n l o H a r l m u t o 

m o v o r i l l t - u n o p l a n o i n q n - e s s o n o i - e H p c e l l v o I t i l l i o l o . 

Am i - o n i n H H U M p a r a Fói-j» H ã o < l o M | i a i c l m < l < t M « - « n n <• e o n l i i n w n l i i p i - o m p l i < l õ o . «• om p e « l i < l o M ( l e v e m 

moi-<lli-lf;l«loM iiom i-oi>i'eM«Mil»nl<'M < l o l l i C M o u r o I r o u n m p o n H a v e l H p o l o p a ^ a i n o i i l o d o u p r o i l l i o i t . 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
Caixa áo correio, 2_0 Endereço telegraphica "DOLIVAES" 

C o m 

C o m 

C o m 

C o m 

C o m 

5 $ 

U 
M 
n 

Clinina-Hn « 
portanln o nci-e«lll 

3 0 : 0 0 0 S i n t e g r a e s 

2 4 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

1 2 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

, - o a c ' H %OII I« í ío i im « p i o o l V o i - o e o O M U » l m -

• n m u i t o » o u t r o » « I o K i - o i u l e v a l o r , « - o n i o 

P E Ç A M S E M P R E 

FERNET V I U V A B R A N C A 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 

P r i n i o g c n i l o d o s 5 i r m i i o s l l i m a , d o J i i l â o 

F A B R I C A N T E S D E F E R N E T 

P a r a a s g r a n d e s p a r t i d a s d i r i g i r - s e á l i r m a O V I U l ^ C . 

a g e n t e s g e r a e s p a r a o H r a z i l 

c a i x a i > < » c o m t ü i o i m i l o 

L a d e i r a c i e S ã o F r a n c i s c o , 3 

40-35 

• 3 A - 0 1 P A - Ü L D 

x . » . - o « Ó Í Í « u v : ™ r v x : ^ i S f f i K " ^ 
Io! P « K « » « . « • » HI M . C O O t O l I O lt«»<li'l«»M-M <lo llari-o* o 1 . A. 
Ilie está exponto em «ommo c»crlptorIO. —" 

C O M P A N H I A N A C I O N A L DE B ISCOUTOS E BOLACHAS 
I t A I l I A 

D e c l a r o q u e s ã o n o s s o s ú n i c o s a g e n t e s n e s l e e s i a d o o ? 

s r s . D u a r t e , C o s t a & C . , á r u a J o s é B o n i f á c i o n . 3 . 

S . P a u l o , '.» d e m a r c o d e I H íK í . 

O i l i r e c l o r - g e i c n l e , \. D I ' l t \ M ) . 

O B R 1 G A Ç O E S 

D A 

P R O M O T O R A 

l í 

P a r a l i q u i d a r , v e n d e - s e u m 

f u n d o d e n e g o c i o , c o n s t a n d o o 

sen m a i o r s o r t i m e n t o d e f e r -

r a g e n s , c u t i l a r i a s , f e r r a m e n t a s , 

a l g u n s a r t i g o s d e a r m a r i n h o , 

m n i t o s o b j e c t o s d e f o l h a , m a l -

I as , t a p e i e s , f e r r a m e n t a s p a r a 

f o l h e i r o , e t c . P a r a ve r > ' J o r 

m a r , r u a F l ' - ' o l l C l n d o ' A b V e ü 

.'. r , u a s 1 0 h o r a s á s 4 d a t a r -

d e . â — 1 

S Y P H I L I S 

Moléstias 

V I I I X A R I A S 

o 

UTER1NAS 

i ) f l I DE MELLO 

ESPECIALISTA 
l:,J„m pratica de bos-

PUhoí na l u i i a 
ha o França 

Larao d3 Sé n. 13 
<J°n9ulu» de 1 ás í 

horas 

'1 rata me n to 
«bofttvo da sy-
•pliilis, gonor-
rías, ar thr i tc? 
rboumntieas.bo-
bõss.ulA^ras ve-
li'ireas o syplu-
liticas ; c u r a 
radical do ca-
tar™ da bo\i|;a 
•Mlonlero. ftor-
i iotentos espnr 
inatorroa e Ira 
quuza (janital. 

Cmsu l t a de 1 
As i horas. 

Só a t tende a 
doentes da sua 

especialidade. 

2 5 - 1 

C A R N E S V E R D E S 

Veudem-se carros de m o l a . do 
lypo approvado p e l a commissão de 
tiygiene. TAm a sol idez e c o m m o d o 
preciso ao flm para q u e são dest ina-
dos, sem lhes f a l t a r a bel leza da 
obra. Para t ratar n a r ua de S. ben to , 
n. i i , escrlptorio. 10-1 

3 : O Õ Õ f Õ O O 

P^la quan t i a ac.lm.I VOI»«IO-HH uma 
poquona chacara mu i to pro\,iii a da 
Avenida Paul ista , inodindnl í meLrra de 
frente por 120 de fmido, t'»d;« p lant>di < 
arborisada, tendo um grande p< < o o l 
toda fechada com c«írco de aiiiii-o. i 

Trata-sc na m a t2"»do Março n- líT< ' 
—armazém. 

A S S U C A R 

G r a n d e d e p o s i t o á r u a B a r ã o 

I t a p c t i n i n g a n . á l i A . 

P r e ç o s s e m c o m p e l e n c i a . 

' 10—3 

G R A N D E 

L I 0 1 1 I D A Ç Ã O D E N O T E I S 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO X, 19 

O propriet"-' . 
to» . . . . u rtefto estabclocimen-

. . j u v i d a o rtnpeitavol pnblico a vi-
•tilal-o, onde oncont iará um conjnncto 
do inovoiH suportores, naclonaoa c ox-
tranjjoirop, por proçus raxoaveisi assiin 
como colxões de cl ina vegetai , tapetes, 
cortina» o cort inado»,p ir preços paru 
linttldftr, 

\o mcnlrtu deposito vende-so ellna 
veRetal eoi fard >a. 

L iquidação para ce^sfl̂ ío de Hegoôio. 

R U A J O S É B O N I F Á C I O N , 1 9 
i 

AVISO: nedo-éo a 'odn* p í s i óas que j 
estáo B(n doblte iiDHtõ cataliolecimon- | 
to ipltnilarem s-itisfasser >ous '.l.^o 
. * ACUHOH, 1 

l i e se julgarem 
„ » , apreientar suas ooiuaa. 

Sendo logaes, s r i o pagas. 
10-1 a l t 

V e l a s d e C l i o h y e Apo l l o 
preç.ii sóirt éompelone.ia 

N O V A Í N D I A 

.1-4 alt-

O 5" sorteio terá. lugar no dia 31 do corrente mez 

L. DROUET & C. 
2 1 — R U A D E S . B È N T O — 2 1 

:\eslá A g e n c i a v e n d e m - s e l i l u l o s d a s O B R I C A Ç Õ E S D A 

P R O M O T O R A q u e o l l e r e c e n i a s m a i s s a t i s f a c t o r i a s g a r a n t i a s . 

D i s t r i b u e m - s e l i v r i n l i o s e x p l i c a t i v o s c o m a s m a i s c o m -

p l e t a s i n f o r m a ç õ e s . 

V a l o r « I o r a d a t i t u l o « « . Í O O O 

PRÊMIOS 
I « I o 

i r 

V 

te 

í t o 

VIS 
i . « r » 

t s o o ô o o o . 
V 0 0 3 0 0 0 . 

I O O S O Õ Í ) • 

: : o í o « o . 

V K 5 0 0 0 , 

M 0 : « 0 « í 0 ( » l > 

« : O O O í O « ( » 

I | ( K I O S O ( I O 

I Í O O O I I O O O 

n o o o s o o o 

8 : 0 1 1 0 4 0 0 0 

I j O O O Ó O O O 

« Ó i Ò O Ò Í ? 0 0 

PECHINCHAS 
E m l , \ S A I S O X , r u a d e S . B e n l o 11. .">1, l i i | i i i d a - s e u m 

l a l d o d o C A P A S P R E T A S C O M ( i B . W D E R K D f C C Ã O n o s p r e ç o s . 

C n p i i M p r e t i i H <I<'*M<-«I:I « I o I V O S p o i - I K S S O I I O 
, , „ „ „ , , i i < » s p o r : ; : ; - s o o o 
, , . . , , , , , , t > : ; i p o r -4<»s«><>«» 

L A S A I S O N 
RUA DE S, BENTO, 5; 

GUILHERME VOTTA &C. 
RECEBEM GENEROS í COIWMISSÃO E CONSIGNAÇÃO 

( > i - a i i ( l e d e p i n l i o « I o n r r o z , i M n u e i a - , 

r i i r l u l i i i <!«• t i - l ^ o , a l l a l í i , k e i - o z e n n , o t « - . 

I-:NDEItEÇO I E LEGHA P111 CO, - V í iTTA 

31, RUA ANOR&DE NEVES, 31 
CM FRKNTE DAS ESTAI.ÔÉS PAULISTA E MCIV.VKA 1, ' i—8 

•G A M P I ; M A C 

ANIAGENS 

I 5 N R I Q I E B V M R E R t ; \ 

MAGNESIA. FLUIDA 
L)R 

A . . Í V t e r i d l o i ^ L ç a . 

I » r o f ó r l v o l « e x t r a n j i c l c a o . » l»« '<-<> « ' « | . t i « í l « l « « l o 

. J . V C A H I H V - I S I \IM> l » l l ' V L I . O _ 

11 
i i i) e s -

L. D R O U E T & COMP. 
RUA DE S, BENTO N, 21 

A o c o m n i e r c i o F E R R A G E N S 

€3-1 k 
byson, prelo e p f r ila 

N O V A Í N D I A 

I O , l l u a « I o l l o n a r i o , I O 

6-4 a l t . 

A d v o g a d o s 

Dr». 

K S I E Y U I n E «IIVKIU ^ 

A r t l i u p C a r n e i r o 

R U A 1» D E NOVEMBRO,31 

S . P A U L O 30- ÍM 

P H A R M A C I A ~ 

Vende-se u m a q ue j á conta seis., 
anuos de ev is lcnc io , cs t í . mu i t o , 
beni afri-ciiozada c collocad. i n'urp " 
maen i l i cn ponto . | 

O mot ivo da venda nao dosam-.-
da r á ao comprador . » " ' 

A companh ia de 
In de S. Pau 1 

lei A <'-

0 abaixo as^iguado ene irrega-se de 
receber gêneros A comoilssâo o ara re-
ombarque na estrada de ferro Mogya-
na, tncdlanto módica commissão Ga-
rante pontualidade o o maior zelo no 
seu serviço, 

Campinas , t de niar^o de 1803. 
Juito iIn Ciutn Carvalho ii C. 

Rua Saldanha Marinho, >r>, 

10- « 

m R A S P A S S A - S E u m b o m n e -

™ g o c i o d e sec co s e m o l h a d o s , 

s i t o á r u a d o L a v a - p é s , n . ."><), 

A c a s a t e m c o m n l r í d o s p a f » 

f a m í l i a . 

0 m o t i v o <la v e n d a n ã o 

d e s a g r a d a r á a o c o m p r a d o r . 
3 - 3 

E 
T r e m d e c o « l i i 1 i n e a r t i -

g o * l i o U N O < l « I I U C M t Í C O 

P O R A T A C A D O E Á V A R E J O 

H e i n r i t z & C. 

Rua de Santa lphigenia,77 A 

Entre Gusmões & Victoria 
57- 37 

O s a b a i x o a s s i g u a d o s e m a r r e g a m - s i i d e m a i i d a r v i r d a 

( j l i i n a t r a b a l h a d o r e s d e s t i n a d o s á l a v o u r a , i n d u s t r i a e s e r v i -

ç o s d o m é s t i c o s . 

As condições e mais informações são fornecidas 

c r i p l o r i o á 

R U A D E S . B E N T O , 5 0 

( S O B R A D O ) 

r r n v i p . BARBOSA JORDAU & oi'! 
F » a u . l o 

A n i a g e n s l i s t r a d a s d e 1 , 0 0 l a r g u r a p a r a c o l x õ e s . 

A n i a g e u s e n l r a i i ç a i l a s f c a n l i a n i a ç o ) d e 1 , 3 0 d e l a r g u r a 

p a r a l e n ç õ e s d e a p a n h a r c a í r , e n c e r a d o s , e l e . 

l i a i x u i r o s { m a n t a s ) p a r a c a v a l l o . 

C a d a r ç o s p a r a e s c a d a s , c o r r e d o r e s , e l e . 

S a c c o s p a r a c a l é b e n e l i c i a d o . 

S a c c o s g r o s s o s , p;i, ' 'a 1 0 0 l i t r o s . 

S a c c o s p a r a c a l v i r g e m . 

S a c c o s p a r a c a l c x l i n c t a . 

S a c c o s p a r a f e i j ã o , i n i l l i o , e t c . 

N A F A B R I C A D E T E C I D O S S A F T A M A 

R u a F l o r i d a — B r a z 

T E L E P I I O N E , M l T E L E C R A M . M A — A . N T 0 N 1 E T A - B R A Z 

Alvares Penteado & Filhos 
30-13 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o n i p . 

S. PAULO 
t*r—r a l ! . | 

T H E A T R O S . J O S E 

A N D K R S O N , SOTTO M A I O R .V C.\ 

ún icos agentes no Estado de S. Pau lo 

das Sa l inas de Mossoró-Assii, tém 

sempre ein deposito sal de superior 

qua l i dade , táo bom como o me lhor 

de procedoncia estrangeira . 

Vende-se solto ou ensaccado, em 

saccaria de au i agem ou de a lgodão , 

n n . . o n - i de todos os t amanhos e em grandes 

B o r g e s r i m e o i e l « r i r e s í P a r , i d i , s ' a s s i m c o m " recebem en-

O | cominendas para carregamentos com-
--—u. * „ « i iviro, a nre-

Cognac Marsaud 

Garrafa de Litro 
0 me lhor e mais saboroso Ç O G N A C 

até hoje conhecido na Pau l i cea 

U S I C O S I M P O B T A L Í O B E S 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(fifl-30 al t ) 

NIMSEN& ARARUTA 
. . . < « « . c r a v o , ea-

neTU. herva-dMe.^omli io™, V { 

pletos por nav ios ou vapores, a pre 

cos sem compelenc ia . 

' Fazem promptos embarque» para 

q ua l q ue r ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C 
W - R U A 1)0 COMMBRC IO—46 

Aluga-se 
" >MV/ .KM <|ue se estende 

" * rua do 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

COMPANHI A SOUZA BASTOS 
t e a 1 pie faz p< 

a c t r i / . - c a n t o r a 

U I Z 
; « n h i a italiana de oper«ist operis-comicas, operetas emag ieas , «]a ( l 

C I D A D E D E R O M A 

E A P H A E L T O M B A ~ 

m e l h o r o r g a n i s a d a q u e t e m H O J E q U l I l t ã - f e i r ã , 1 6 d e D i a P Ç O 
' f e s t e j a d i s s i m a o p e r e t a c m 3 

H O J E 
\ c o m p a n h i a m a i s c o m p l e t a e 

' 1 v i n d o a e s t a c a p i t a l 

1 - 3 " L H I ^ P S - C - r ^ C í i í l i O 

H O I E i | u i n » a - l o i r a , í t i i l e m a r 

A 4 U R A I V D G H t C C E » » 

Pr imeira representação da expie,ididfl opera cômica em 

tro Anber, i n t i t u l ada 

mo HOJE: 
3 aetos, do maes- . 

i>i'inillima renresenlaçao tia 

aclos, original de (M- vasio Lobato e de 

le Cvriaco dr (,ardofto 

D . J o ã o i l a C a m a r a , 

musica i 

M a C ! í t r o i » o i M * r t a i l , I i r «M- t « r « In o w l i « » l r i 

Scenarios, vc? t U a r i 0 8 e adereços novos e des 

O B U R R O 
D O 

SR. A L C A I D E 
y | j i v ; A m a n h ã — S e x t a - f e i r a , 1 7 

J j J \ j I ( i R A N Ü E R E C I T A D A M O D A — P e l a I * v e z A F A -

„ á l M I M A I IM D E S E C I L O . e r n q u e a a c t r i z P E P A d e s e m p e n h a r » 

n a n e i s s e n d o 1 M A M O C I M I A D E [ > A N N O S , a M A N A d o 

c s l i i m b r a n t e s j 1 ( ; 0 l l l r a \| \ \ \ , i e 2 0 , \l \M \ d e 3 0 <• a A V O d e 7 0 . 

—.«rtw. ,1a MOLHA DE 8ILVK8 , , , IH—ultima representação da MOLHA 
sabbado, i s d a u o . H v e l o p e r a b u r -

• 

i 

1 

-

1 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

ÚNICA CASA NESTE 3ENER0 

FERRETE & C. 
, Uonguxuuicamoa ao clero quo a nossa casa tom sempro paramentos (oitos 

da todas as cores, lisos e bordados a oiro. 

Alvas 
Alias do linlio fluo, ditas ricas todas bordadas, ditas simplos, toall.as de 

todos os tamanhos para altaros, ricas e simplos ; corporão», sangiiliilios, ninit-
tos, manustergios, etc , ctc. 

Roquetes 
Roíjuotos llii >8, sobroptlisas, roíiuctoa siuiplos, ditos para acolytos, bali 

nas, uiurças, fa:Uus o barro tos, etc. 

Fazendas 
Fazendas para armaçòia do cyruja, galòos, bclbutinas de lud.is as cirie, 

IlUamas, vo.ius, î-ojj í , franjas do soda o do lã do todas as córcs e lurgurne, 
ditas de prata, ditas do oiro lino, otc,, otc. 

Canutilhos 
Canutilhos d» oiro lino para bordar palüetas, lantojoulas o cordões, ostrel-

las do todas ae coros o tamanhos. 

Vestidinhos para anjos 
Tomos sempre ricas vasiimonlaa feitas para anjo do procissão, o ijuo lia do 

mais lindo; osies objocios só so ci,contraiu em noaai enaa, bem assim como 
todos os preparos e onfoin s para os mesmos ; sotina superiores de tolas as cò-
ros, volludoH. i ivlua d- linuo fluo, linlios Unos o givasos, ron ias do algodio 
de todas as larguras, otc., otc. 

Grinaldas 
Oiinaldas finas para anjos, pluinas, diadamas cravojados do lindas pedras, 

azas, sapatiuhcs de soda, meias ilo seda do todas as cores e tamanhos, vens 
feitospara virgens, ttlós bordados a oiro o a prata do todos os feitios, sotini 
bordado a oiro, etc. 

Metaes 
Banquetas do metal prateado do todos os tamanhos, castiçaes avulsos 

cálices ricos o simples, custodias, rolirarios.ambulas, Uiiiribulos, oaldeiriuhas, 
vasos pura santos-oloos, oauoellas para host as, ditas de praia pura, ditas de 
madeira; varas para palllos, ditas para juizi s o Irmandade*, arandollas dou 
radaK, rtluc praloadas do 1, í e3 luzes ; campainhas, poilras de Ara sagradas, 
balduiiuinos pala o S. Sacramento, o upas para Codas as irmumlados. 

Jarras douradas com eiin-loiims religiosos, para altaros ; ferros para cor-
tar hnatias e paMiouhis, conchas do praia pura pira baptUmo, ditas do crys-
tal, olhos do vidro para imagens, incenso fluo especial para liiuribulus, pasti-
lhas aromaticas superiores, cora para em vellas, do todos os tamanhos. 

Mantos 
Mantos para imigeus, túnicas para o Senhor dos Passos, tinibros ou cam-

painhas <lo eanlhao i>ai a missas soloiunos, missaes ricos o simplos com to las 
as missas, missas novas avulsa*, sacras ricas e simplos,proparaçõos para missa, 
missne.s so coin epístolas e evangelhos, ditos ile reiniiom. 

Manuaes de missa 
llicos manuaos para missa com capas de inadropei ola, ditos com capas de 

•vollud", ofllcios do Seinan-t S inta oui latim e portuguoz ; o temos muitos li-
vros religiosos para moninas o senhoras, quo iieixatuoa üo inencionar por sor 
inipo sivol; muitas obras para sacerdutos que também não mencionamos os 
títulos da cada uma ; estantes para iníssaes, lapoles superior para egrejas. 

Imagen-
Temos sempre grando quantidado do imagens de madeira, ditas de cartão, 

pirere, ditas de massa. ele. 
Tainbein nus encarregamos do fazer encommendas de qualquer objecto ou 

im gonspiraas priucipaes fabricas da Kuropi; grando sorlimento de santi-
nhos bordados, oitos lhos, ditos em folhas, ost tmpas em folhas do toil-is os 11-
manlios o do iuuumeras Invocações, redomas de vidro, sacrariot o oratorios. 

iiosariosdo mailoira, ditos do eòoo, ditos de jaspo, ditos de vidro, d tos 
de madroperola do lodosos tamanhos 

Crucifixos V / A U V I X I A V T J 

Crucifixos do madeira do Porto, proprios para adoração da cruz, ditos do 
metal, ditos do nickol, ditos poquíiios do prata pura, ditos do praia o tnadre-
porola, ditos do inarlim Uno, com lindas caixas do vclludo. 

Coroas 
Orando sorlimento de cor ias do prata do l'orto, ditas do metal prateado, 

ditas Je metal dourado p «i a imageus, dit is ricus para os imperadores do Es-
pirito Suuto, poiiibiiihui, bandeiras pira o li 10. .-»nto, 

Resplendores 
itrandesurtiuioiitu do resplou ioroa de piata pura do Porto, para o Senhor 

dos Passos, dit' s do ditus de metal pialoadu e d .tirado; <Jiti>» do prata do todos 
os tamanhos para santoassuceuas do prata para S. JosiS, bandeiras do pra-
ta para S. Joáo e menino Jesus. 

Pias 
H cas pias paraagua bonla, ornadas do pellucu o vollitdo, ditas do ditas 

coin cr uci lixos, me d ililias do praia d muitas invocações, ditas praloadas, ditas 
doiradns, ditas do oiro puro, do Sagrado U. de Josuí, dilas do duas de N. S. 
du Carmo, ditas do ditas do D. li. Santo. 

Quadros 
Quadros para via-sicia, em molduras, dit 'S som oil is. lâmpadas, lampa-

rinas, vidros de còros para as mesma*, assuoenas do vi lru de cores para casli 
çaes de todos os tamanhos. 

Flores 
Tornos sempro grandi* Bortlinento ilo palin is para altaros, do todos os ta-

manhos; f stões do rosas, cravos do todas as a'iros, evprestos para anilores, 
ramos redondos, ete. 

Artigos para militares 

MARECHAL DE0D0R0- -8 
TELEPHONE 399 

Casa especial de gêneros alimentícios, o que ha dc mais lino, por preços sem competencia 
Vinhos garantidos, puros de uva, importados directamento das mais acreditadas adegas européas, como sejam: 

Porlo, Mudcir», Collarea, Fî nelrn, Minho, I>oiu-<>, Xeroz, I*or<lo«ux, otc., otc. 

Licores, cognacs, charopagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Biseoutos e bolachas—Hunt ley Pa lmers 
rAl f IMIA 1NGESTA do celebre pbarmacculico Silva Araújo, para alimento das creanças e mães quo criam. 

Fructiix fk-oscas, M U C C U H o om CM IC IK—«ra iu l t ? <lo>|K>*ito 

CERVEJARIA E LUNCHS 

SEG! 
> o9c» ' 

DD ATACADO 
Rua da Caixa d ' A g u a , 1 A e 1 B 

Importação, commissão e consignação ' 
BARROSA FILHO & O S O R I O 

3U-1 

SAO PAULO 

VERDADEIRA PECHINCHA 
DADA NO ARMAZÉM 

42 A, RUA D O GAZOMETRO, 42 A 
V 

ICmIo tmpoi-t siiilo <'hIii1m'1o<-íiii<'iiIo, uni iIoh I I I I I Í M «"OIIIm'«-Í<Iom no 1>IIÍI'I*O iltl l k i * x z , lom por H J H -
I r n i i t o K»»li:ti* pouco pm*st vender iiiuilo, rcHolvondo O M m<mim proprioturioM l»/.i>i' cruml» olmtlmon-
lo 4*111 lofloH O M »i'lijtoHexinl(nileH, poilitiiilo OMHOMMOM liondoHUHrrô ueze» vurillvur, poiH que a I I O M M I I 

C Í W U lein intr «'ONlunie iiioiicionsti* O M preeow «IOM <irlif;oM, «pio <~i |piu*» evllui* quo Hejnm IO;j;i*m<1OM., 
pi-oleriiulo o nosso eMl í» l>e loc lmei i to . 

VEJAM A VERDADEIRA PECHINCHA 

bonds.dragonns, ete , etc. 

Cordões 
Cordõo» du oiro lln i de todas as Kroaauriis, ditos antrednoa, dilos ilo pra-

ta fina c entreflnn illloit do todas crtr"s o gross iras. ditos do swla com nor-
l>s para aimtiíadiis ti quadros, bnrUs do oiro il.'todos . s tainrinlios o fuitios, 
coin E sem cordõoH. p mim dores para as MIPS.HIIS. -I l TS d I SODA tio todos oa ut-
manlioa o íeilios, dll. s do ditoa de sed-t o oiro, ditas do còros para colchas, ro-
postoiroae al.nofadas, fte Largo da Sé 11. I.V 1" 

PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
i . i v n o o i>.\ s e ' a : : — s A o 

Crolonue francez, cor liruie, a üixi 
Oito superior, seu valor l$flün üOU 
Haptistes fraucezos, lindos padròeso cores 800 
Hiscatlos francozes, lindos padròoí, a 600 
Ditos italianos, a 800 
Oxford superior, a <>"0 
Peças tle morim superior, a IsiiOO 
Ditas com 20 metros '.ISoOrt 
Tecidos brancos francezes, valor 2*5u0, a 1Í400 
Flanellas superiores, lindos padrões, a 80o 
Ditas xadrez, pura lá, a 1SOOO 
Chalés tle malha para senhora, a 2S80O o .'ÍS000 
Uitos superiores, a lOsmiO 
Ditos de caseinira creoub, a :i«'>00 
Dilos de casem ira pura lã, a 10-s e IfiSOOO 
Chalés manta a lüSOOO 
Crelone liranco francez, para lençóes, a 1S400 
Filo mosquiteiro para cortinados, a íiíOOO 
Voils. crepons, superiores, a 1Í6U0 
cachemiras listadas, cores firmes, sen va-

lor era do 4SÕ00, ventlera-so a 2S500 
Dilas o t|ue ha de melhor, seu valor o*, a 3So00 

Todos evtPS IrrliliiN sfti» de duas I»retiras; 
<í nictrax dll» li»i %r»liil«. 

Espantoso abatimento 
Gosto! do vestidos pura l í , a 18s0on 
Dilos com gnarnição, seu valor 30$, a 20SO00 
Dilos o (jue ha de mais superior, a 30$00o 

ToiI,.n psIís rurti-N sollreram * m grande 
nh I i i u r n t » . 
Sedas para vestidos, lindos padròese cores 3$50o 

ICsl» si-du, devido a l a r g u r a (Jor t e m , 141 
mo l ros noi vest ido 

Paiíjnoires para senhora, o que ha do ine-
Ihor, a 16$, 18* e 20*00ii 

Capas d« casimira, a lO t̂iOO 
Ditas a 18*000 
Paletots a ÍOSOIH) 
Dilos forrados de seda, seu valor 50$, a 25$U()0 
Tecido próprio para vidraças, a l$t)00 
Colxas fraucezas hordas em alio relevo lllAOflO 
Ditas do algodão, seu valor lu$, a .'isOOii 
Cam sas para homem, com collariuho 

e punhos, dúzia a S8$000 
Ditas superiores, a 70$000 
Costumes de brim para homem, a 10̂ ,000 

Prevenção 

Ditos de llauellas de cores proprios para 
varão, seu valor 7o$, a 4o$(KK) 

Dilos de casimira de cores, seu valor 70$, a36$000 
Sobretudos para homem, seu valor a 25$000 
Cortes de calçado caseinira americana, a S$000 
Dilos de lã e soda, a lOSOOO 
Cortes de costume completo dolã e seda, a 33$000 

P r e v e n ç ã o 1>revenimos aos nosso fregue-
i i c v o i i y a w guezes que acabamos do re-
ceber um lindo sorlimento de cortes do folards 
quo vendemos a 10$ü00 

Cobertores, grande sortimonto, quer em 
cores coino em tamanho, sendo o seu 
jireço a principiar em 4$0o0 

Dordados In aneos desde 200 
Urim de linlio, seu valor, SS, vende-se a 2$1>00 

lia mais artigos a preços baratissimos assim 
como chap us de chuva para homem e senhora, 
dilos de cabeça para homem, colletes para se-
nhora, meias,camisas, collarinhos, punhos, gra-
vatas, surahs, lilás, perfumaria», cortinas de 
crochet para janellas e mosquitos, lenços de seda 
e muitos mais artigos por preços baratos e sem 
competencia. 

Co i l t i i i o i imoM a p r e v e n i r q t i o I O « 1 « « M S IM compro* M F iez HOIII oti^moiilo 
dc preeo, simmIíu como s« iiostn r â s i i é í» iiisiím h a r i i l e l e n pi«i-«« m»ÍM ( i t i r n i i l l a <1om iiommom 1'reKuezeit 
••CMtiluImoM o importe <l:ti laxendas eoiupriidiin, no lim de a dias, lo«o <I!ie o IVê uez tião litptc con-
vencido de <p ' do «pio oi 21 

M* se ensanem! So' se vendem fazendas baratas no grande .•rinazciu 

NOVA CIDADE 
MILLER GUILD & COIVIP. 

I M P O R T A D O R E S DE V INHOS F INOS 
Únicos representantes da casa ludgfie fils, de Bordeaux 

Cerveja pia «Guiness» da afamaili 

S. P A U L O G U I M A R Ã E S GROSSMANN & C. 

iCoBiita.» 

CERVEJA NOIITE-AMEIUCANA . SC1IL1TZ. » 

RUA B ^ L O R E N C I O D E A B R E U , 9 
20—I 

S D 

CONTOS 
• ? m 

A 14" série da 50» loteria deste imporlaitlissim') 
plano será extraliida, infallivelnienle 

Sabbado, 18 du corrento 
Com 4S recebom-se 12:0('0$00fj por inteiro. 

Com 89o rs. recebem-se 2:100*000 por inteiro 

RUA'DE S. BENTO,64 
Este (jstfibelfieiinento tle nuiflas e fazendas linas tem 
»re uri! <*splendiilo sorlimento dc setlas. lãs, tecidos sempr 

phantasia, enxovaes para casamentos e Uptisados, ronfec-

ròes, etcV 

Ueceliem por loilosos vapores as mais recenles novida-

des parisienses. 

Mathias de Castro & Comp. 
Alt. 

CAIX A POSTAL N. 1.-2 

S Ã O P A U L O 

íVomotlom-Ho blllieleitpara fór» «oin commUsno o o* podido* devem «erdlrlKidoH í» 

ua do Thesoui o, 
2 Ã - 0 P & W L - Q 

n u » 

\ 1 
D u . . " 

(MERTHYft T R E B L E S C R E E N S T E A M COAL) 
Únicos agentes no Estado de S. 

Paulo de Cory Bros. Cardiff. 

MILLER GUILD d C. 
í o-4 

RUA FLORENCIQ DE ABREU, 8 

60 CONTOS 
1 N T E G R A E S 

LOTERIA DE S. 
EXTRAGQÃO EM 18 DE MARÇO 

Paga-se o- dobro 5® se transferir 
BILHETE INTEIRO 5*001) QUINTO 1SOUO 

Prêmios pagos sem desconto 

A G E N C I A S A M P A I O 

R u a 15 de Novembro, 14 A 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARA E MARANHÃO 

Ü3-0 M A R á ü I l r Í J - V O 
A 2ü l sério da 8> loteria deste i • portante p !uno, tem lojfar. como do costume 

QUàRTA-FEIBA, 22 OE MARCO 
Infallivelmente Infallivelmente 

C o m 4 6 r e e e l i e i n « b 1 « : O O O Í o c o u l S O O r s . S i - i » 0 6 . . lo^sim I V . O O O l i i l he lcH 
Ksl.n loteria correrá em Iodas a.i|u rias feiras, em virtude da ordem do exm. governador do eslado do Maranhão. 

GASA MATHIAS 
Desde r de Janeiro do corrente ãnno, deram interesso 

em sua casa de modas, á r'uii S. Bento, (i't,_uui srs. Elieruliin 
da Fonseca Biaga, Kirmino Pereira da Silva e Joaijuim d Al-
meida. 

S. Paulo, U tle março tio 1893, 

8—S M u l l i i a » d e C i i H t r » tV « J o m p . 

M O L É S T I A S dos 0 1 * 
O DR. NEVES DA ROCHA 

Oeulista doa liospitaosjdo Santa Casa du Misericórdia do llio de Juiioiio c il .h 
da Sociodadi' l'oi tugu'za do Denelicencia, Ordom Terceira do (Jdrino.C ii-
xade Soccorros I). Poitro V o 1'olycllnica Geral da mesma cid ido. mem-
bro ila 8"i:íciImIo do Medicina o Cirurgia do ltio do Janeiro fi du Socieila-
do 1'iaiiceza do Opliioliiiut gia, du Paris, com longa pratica ilu duaesne-
cialidade. 

DA consultas das 'i ás 10 da inanUS um «ua rosidencia á rua dos lj,iiu-
bíis, 7.1, on das ús t da tardo, em Meu eonsultorio k roa de S. Boiitn, 2H A. 

Tratamento da calarala, strabismo ollios vossos), trichin*i< caliollos 
voltados para dentro dos olhou), /iMsi.t (quedas daa palpobias), iiiiiiorcs o iu-
llainmaçõos do canal lacrimal, tatnage (ennogrociiiionto dus lí -1 i<l< s mi |,nco-
maa), otc., empregando nas operações o curativos do sua cspecioli ladu i rpie 
ascioocia modornae a oxperianeia clinica aconselham do muis provoiio-u. N 7 

G A S 
PRODUCTOS CHÎ ICOS 

IMPORTAÇÃO DIRECT V dos principaes fabricantes l.i 
Inglaterra, Frani/a, Allemanlia, America do Norle, Belgicn n 
Auslria, dos pioductos mais puros e legítimos em drogas iln 
primeira qualidade. 

VENDEM-SE POR ATACADO E A VAREJO, a preço fixo u 
baratissimo,bem como VASILHAME completo para pharmacki 

VIDROS com e sem rolhas, garrafas azues para oleo de 
ricino e todos os outros ácidos e saes applicados a esle ramo. 
Sorlimento completo de liomceopalhia em tinturas e caixi-
nhas de 12 a í vidros c sorlimento completo de dosimetriu. 
tudo a PREÇOS RARATISSIMOS 110 armazém de ferragens 
tintas, materiaes de conslrucçõos, etc., etc., ile 

Anderson,Sotto Maior & Comp. 
M A E M D A M & r m & 

C A M P I 1 V A 8 ult. 15-1 • 

H O r O L 
CASA I M P O R T A D O R A 

em. roupa branca, de Christiano Webendoerfer 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 56 A 

Vendas só a dinheiro, porém, a preços nunca vistos, sem 

competencia alguma 
1S-1 

eslamnte Terrac 
Largo de S. Bento, 12 > 

Os proprietários deste antigo estabelecimento, hoje com-
pletamente reformado, mantém sempre variadisslmo ME.Nl', 
quer para o almoço, quer para o jantar. 

A cosinhaestá confiada a.um hábil chefo. 

K H P I C C I A I . l I t A K t K K M C E I A 8 

E' o único estabelecimento do seu genero que tem 

GABINETES RESERVADOS 
C o m e n t r a d a i n d e p e n d e n t e .,ol» 

Conserva-se aberto atè depois de terminarem os espectaculos 

FARIA & ESPINOLA 

ENlfEHKÇOTKLKGUAPIIIGO «ALFHX» 

/ 

Grande liquidação de jóias 
Novo abatimento cm todas as mercadorias. Os preços es-

tão marcados em cada objecto de brilhante, ouro on prata, 
assim como em toda a relojoaria, garanlindo-se a qualidade. 
Não ha concorrência possível ao COMPTOIR DE GENEVE. em 
frente ao ponto dos bonds. 

E iXTHADA L I V R E 

Largo do F; osario n. 50 
Alt. 1:; i l 

ú f k-

um»tt iinsso ra/Pi' -ntumî Hf/rfliM i 'n&r* o«v» 


